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…rumo ao futuro
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Obras em desenvolvimento
· Novo Jardim de Infância de Vale de Ílhavo (1)
· Saneamento Básico

- Gafanha da Encarnação e Gafanha do Carmo 1.ª fase
- Gafanha da Nazaré 3.ª fase (Cale da Vila) (2)
- Ermida e Carvalheira 1.ª fase (3)

· Via de Cintura Sul-Poente a Ílhavo, 3.ª fase (Malhada/Lavegadas) (4)
· Biblioteca Municipal/Fórum da Juventude, Ílhavo (5)
· Cais dos Pescadores da Mota (2.ª fase), Gafanha da Encarnação (6)
· Qualificação urbana da Rua 1º de Maio e Rua do Casqueirita,

Gafanha da Nazaré (7)
· Mercado Municipal da Gafanha da Nazaré (8)

· Qualificação Urbana da Frente Ria da Costa Nova, 1.ª fase (9)
· Centro Cultural de Ílhavo (10)
· Edifício de Serviços Públicos da Barra (Posto Médico,

Posto de Turismo e Delegação da Junta de Freguesia) (11)
· Qualificação Urbana do Bairro dos Pescadores da Costa Nova (12)
· Via de Ligação da Estrada da Mota (Gafanha de Aquém)

ao IP5 (Gafanha da Nazaré) (13)
· Novo Posto de Turismo de Ílhavo (14)
· Parque do Centro de Ílhavo (15)
· Skate Park (junto à Piscina da Gafanha da Nazaré) (16)

1615
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Editorial

José A. Ribau Esteves, Eng.

Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo

No âmbito das opções da Câmara Mu-
nicipal de Ílhavo que temos vindo a de-
senvolver ao nível do planeamento do
território do Município de Ílhavo, e da
execução de projectos importantes para
continuar a concretizar o desenvolvimen-
to global e integrado do Concelho, a vários
níveis e por toda a sua área geográfica,
entendemos importante dar conta dos
projectos mais importantes que estão em
diferentes fases de execução na CMI.

Estes projectos (em fase de estudo prévio
ou projecto de execução) serão materiali-
zados em obra, com a sua conclusão,
com o procedimento de concurso público
da respectiva obra e a devida sustenta-
ção financeira, para que possam constituir
novas oportunidades de crescimento e
desenvolvimento, logo que as circuns-
tâncias o possibilitem.

Referimos aqueles que são os mais
relevantes e se encontram numa fase
mais adiantada de elaboração:
· Ampliação e beneficiação do Complexo

Desportivo do GD. Gafanha;
· Ampliação e remodelação do Mercado

Municipal da Costa Nova (1);
· Arranjo do espaço envolvente aos Cam-

pos de Ténis, Gaf. da Encarnação (2);

Projectos em curso

· Arranjo urbanístico da envolvente ao
Cemitério da Gafanha do Carmo (3);

· Ciclovia Barra (zona da antiga Ponte
do Forte) – Costa Nova (Parque de
Campismo);

· Edifício Sócio-Cultural da Costa Nova;
· Estação Elevatória da Zona Industrial

da Mota;
· Novo acesso da Gafanha da Encar-

nação ao nó do PS4/IP5 (Rua da Fonte);
· Parque da Meia Laranja, Barra – 2ª

fase (4);
· Pólos da Biblioteca Municipal (Gaf. Na-

zaré, Gaf. Encarnação, Gaf. Carmo);
· Qualificação do Jardim Oudinot, Gafa-

nha da Nazaré (5);
· Qualificação urbana da Avenida Fernão

Magalhães, Barra;
· Qualificação urbana da Avenida Mário

Sacramento, Ílhavo;
· Qualificação urbana da Estrada Nacio-

nal 109 (que já é Municipal);
· Recuperação do Cinema Velho (“Texas”);
· Rede de Trilhos Municipais;
· Reformulação do cruzamento Rua dos

Moitinhos/Rua Vale de Ílhavo-Quintãs;
· Reformulação do cruzamento para a

Ponte da Vista Alegre na Gafanha da
Boavista;

· Remodelação da rede de saneamento
básico do núcleo antigo de Ílhavo;

· Requalificação do Largo do Cruzeiro da
Gafanha da Encarnação;

· Saneamento básico da Gafanha da En-
carnação e Gafanha do Carmo, 2ª fase;

· Saneamento básico da Gafanha da Na-
zaré (5ª e 6ª fase)

· Via de Cintura Poente a Ílhavo, 4ª fase
(Lavegadas/Coutada/Verdemilho);

· Zona Industrial da Gafanha D’ Aquém.
Projectos em desenvolvimento por Asso-

ciações, com a parceria da CMI:
· Creche da Fundação Prior Sardo;
· Hospital de Cuidados Continuados da

Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo (6);
· Lar da Gafanha do Carmo (Assoc. Soli-

dariedade Social da Gafanha do Carmo);
· Novo Quartel dos Bombeiros Volun-

tários de Ílhavo.
Projectos em desenvolvimento na esfe-

ra da Administração Central, com a parceria
e/ou a pressão e o acompanhamento da
Câmara Municipal de Ílhavo:
· Novo Tribunal de Comarca de Ílhavo;
· Reabilitação da Ponte da Barra;
· Via de Ligação de Ílhavo ao IC1/A17;
· Via de Cintura Portuária 3ª Fase, Ga-

fanha da Nazaré (APA).

No âmbito da política de gestão de
informação que temos vindo a seguir na
Câmara Municipal de Ílhavo (CMI), apre-
sentamos a edição de Julho 2005 do
nosso Boletim Municipal, com um olhar
sobre as principais realizações dos últi-
mos meses, sobre as obras e os projectos
em desenvolvimento, e com algumas notas
sobre as acções que vamos viver nas
próximas semanas, com o natural desta-
que para as Festas do Município de Ílhavo/
MarAgosto 2005.

Estamos na época de férias e de praia,
sendo que a Barra e a Costa Nova estão
melhor que nunca à espera da visita de
Todos, somando este ano à sua Bandeira
Azul, símbolo de qualidade total, a Ban-
deira de Praia Acessível, símbolo das
suas boas condições para cidadãos
portadores de deficiência. Fica a reco-
mendação para que experimente o Trilho
Natureza “Entre a Ria e o Mar”, que faz
a ligação Barra-Costa Nova, num passeio
(a pé) único junto ao Mar e à Ria.

Damos um particular destaque nesta
edição aos protocolos de Cooperação
que a CMI tem assinado com as várias
Associações do Concelho, numa aposta
clara e forte no trabalho de grande impor-
tância que estas instituições desenvolvem
em prol da população, assumindo também
um importante papel de vitalidade do
nosso Município.

O Ano Lectivo 2004/2005 foi já encerra-
do com um balanço muito positivo, e com
o cumprimento dos objectivos fixados no
Plano Municipal de Intervenção Educa-
tiva: o mês de Junho registou um conjunto
de iniciativas que marcam de forma espe-
cial as nossas Crianças. Aos Professores,
Auxiliares, Pais e Alunos o nosso muito

obrigado por todo o trabalho que juntos
fomos capazes de concretizar, em nome
da Equipa CMI.

Partilhamos consigo um ponto de situa-
ção sobre as obras e os projectos que a
CMI tem em desenvolvimento nos quatro
cantos do Concelho. Voltamos a reiterar
o nosso convite para que possa acom-
panhar esse trabalho de construção de
mais e melhor Município. A inauguração
da nova Sede da Junta de Freguesia de
S.Salvador, na renovada Vila Vieira, é a
última das obras que colocámos ao seu
dispor.

No seguimento da acção de divulgação
pública do Programa Aveiro Digital 2003/
2006, realizada em Aveiro nos dias 1, 2
e 3 de Julho 2005, apresentamos um
sumário dos projectos em que a CMI está
envolvida no âmbito do referido Progra-
ma, sendo que, além de entidade benef-
iciária a CMI é também entidade gestora,
dado o facto de presidir à Associação de
Municípios da Ria e de integrar (por este
facto) a Comissão Executiva do Programa
Aveiro Digital 2003/2006. Neste progra-
ma como em tantos outros, damos o nosso
importante contributo para o desenvol-
vimento da região em que nos integramos.

Neste mês de Agosto, recebemos com
alegria e um grande abraço, o NTM
Creoula (Experiência MarCreoula 2005),
os jovens canadianos da terra irmã de
St. John´s (Intercâmbio Juvenil 2005), e
os nossos Emigrantes que connosco vi-
vem estes dias quentes, nesta sua terra.

Bom Trabalho e Boas Férias. Aproveite
bem o dom único da Vida.

Bem Haja. Um Abraço,
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Dia Mundial da Criança

a ciência para atrair a si as crianças com
quem adoram brincar.

Apesar deste espectáculo privilegiar a
componente lúdica e a fantasia, preo-
cupou-se também em que as crianças
percebessem o que se estava a passar
do ponto de vista científico.

Para além do espectáculo e da res-
pectiva deslocação, a Câmara Municipal
de Ílhavo ofereceu ainda a cada criança
um lanche e uma experiência para levar
para casa, para poderem realizar com
os Pais.

Esta iniciativa decorreu no Centro Cul-
tural da Gafanha da Nazaré, realizando-
se duas sessões da parte da manhã, uma
às 9.30 horas e outra às 10.45 horas,
tendo cada espectáculo a duração de
sensivelmente uma hora, contemplando
cerca de 900 crianças e respectivas Edu-
cadoras e Auxiliares de Acção Educativa
da rede Pré-Escolar pública e privada.

Tendo-se iniciado em 1998, com a visita
à EXPO’98 de mais de 900 Crianças do
3º e 4º anos de escolaridade, a Acção
“Conhecer Portugal/Lisboa” já contemplou
cerca de 3.500 Crianças do Concelho de
Ílhavo, aquando da sua passagem pelo
1º Ciclo do Ensino Básico.

Assim, e dando cumprimento ao estipu-
lado no Plano Municipal de Intervenção

Educativa 2004/2005, a Câmara Muni-
cipal de Ílhavo realizou, no passado dia
9 de Junho (quinta-feira), a sétima edi-
ção da Acção “Conhecer Portugal/Lisboa”
dirigida aos alunos do 3º ano de escola-
ridade, como forma de premiar a sua
passagem pelo 1º Ciclo do Ensino Básico.

Esta acção, que alia a vertente lúdica à
vertente pedagógica, pretendeu mais uma

de 400 Crianças do 3º ano de esco-
laridade das Escolas Básicas do 1º Ciclo
do Concelho de Ílhavo, as quais foram
acompanhadas por cerca de 70 adultos,
mobilizando uma logística composta por
10 autocarros que, de manhã cedo
partiram para a capital de Portugal, ten-
do a viagem terminado por volta das
22.30 horas.

vez ser um momento de muita alegria e
de convívio entre Alunos e Professores
e, ao mesmo tempo, propiciar novas des-
cobertas e aprendizagens, enriquecedo-
ras para a formação global das nossas
Crianças.

Na edição deste ano foram mantidas
as visitas ao Oceanário e ao Jardim Zooló-
gico de Lisboa, incluindo uma passagem

de autocarro pelo Mosteiro dos Jeróni-
mos, Centro Cultural de Belém, Padrão
dos Descobrimentos e Torre de Belém,
tendo o Oceanário e o espectáculo dos
golfinhos, no Jardim Zoológico, feito as
delícias dos mais novos que viveram este
dia intenso com grande alegria e vontade
de aproveitar cada momento.

Na edição desta ano participaram cerca

Acção Conhecer Portugal/Lisboa ‘05

O Dia Mundial da Criança continua
a ser uma data com muito
significado para os mais pequenos,
sendo o seu dia por excelência e
vivido de forma entusiástica, em
ambiente de grande festa por toda
a Comunidade Educativa.

A Câmara Municipal de Ílhavo considera,
também, este dia muito especial, pelo
que todos os anos propõe às Crianças
do Pré-Escolar que o comemorem de
uma forma diferente, preparando para o
efeito uma série de actividades.

Nesse sentido, a Câmara Municipal de
Ílhavo organizou, no passado dia 1 de
Junho (quarta-feira), a comemoração de
mais um Dia Mundial da Criança, com
um programa especialmente dirigido às
crianças da rede Pré-Escolar do Con-
celho de Ílhavo.

Para este ano, a Câmara Municipal pre-
parou um espectáculo de ciência, deno-
minado “Os Animais da Floresta”, em que
o tema foi apresentado através de uma
história que se foi desenrolando e ilus-
trando com diversas experiências.

Foram realizadas várias experiências
científicas no contexto de uma fábula, em
que os animais da floresta decidem usar
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VI Festival de Natação
do Concelho de Ílhavo

de Ílhavo, com o objectivo de apresentar
aos familiares, amigos e população em
geral o trabalho realizado ao longo do
ano.

Atendendo à grande adesão nas edi-
ções anteriores, quer de participantes
quer de público, realizou-se nos dias 18
e 25 de Junho, o VI Festival de Natação
do Concelho de Ílhavo.

No dia 18 de Junho exibiram-se, na
Piscina Municipal da Gafanha da Nazaré

as crianças dos Jardins de Infância do
Concelho que frequentaram ao longo do
ano o Projecto de Iniciação à Natação,
num total de 800 crianças, enquanto que
no dia 25 foi a vez dos alunos das Classes
de Natação das Piscinas Municipais efec-
tuarem a sua exibição na Piscina Muni-
cipal de Ílhavo.

Mais uma vez foi bem visível o ambiente
de convívio e de festa entre todos os
participantes, desde alunos a educadores

e a monitores, que contribuíram para que
as Piscinas Municipais fossem invadidas
por familiares e amigos que não quiseram
perder as exibições.

Na edição deste ano, a Câmara Munici-
pal de Ílhavo preparou várias surpresas,
incluindo um palhaço gigante insuflável,
que acompanhou os grupos durante a
exibição do dia 18 de Junho.

No entanto, as surpresas não ficaram
apenas para os mais novos, tendo os

participantes do dia 25 de Junho, des-
frutado das emoções de fazer slide para
a água, experimentar mergulho e tentar
ultrapassar os obstáculos de um insuflá-
vel gigante montado na água.

Para premiar todos os participantes, a
Câmara Municipal ofereceu uma touca
para a exibição, um lanche, para os mais
novos e uma t-shirt para os adultos, e
um diploma de participação neste VI Fes-
tival de Natação do Concelho de Ílhavo.

No final de mais um ano lectivo, e com
o objectivo de assinalar o encerramento
de mais uma época do Projecto de Ex-
pressão e Educação Físico Motora, pro-
movido pela Câmara Municipal de Ílhavo
em parceria com o Illiabum Clube e o
Grupo Desportivo da Gafanha, dirigido
às Crianças do 1º Ciclo do Ensino Básico,
a Câmara Municipal de Ílhavo organizou
mais uma edição do Desportílhavo.

Desportílhavo 2005

Como já vem sendo hábito, e dando
cumprimento ao Plano Municipal de Inter-
venção Educativa 2004/2005, a Câmara
Municipal de Ílhavo realizou o Despor-
tílhavo 2005 – Festa do Desporto Escolar,
que teve lugar no passado dia 22 de
Junho (quarta-feira), durante todo o dia,
no campo relvado do Grupo Desportivo
da Gafanha.

Tal como nas edições anteriores, o

Desportílhavo 2005 consistiu num dia
desportivo em que as Crianças do 1º
Ciclo do Ensino Básico do Concelho tive-
ram a oportunidade de, em convívio e
em festa, praticarem vários tipos de mo-
dalidades desportivas e outras actividades
preparadas para o efeito.

Cada Escola teve reservada a manhã
ou a tarde do dia 22 de Junho para partici-
par nesta iniciativa, tendo sido distribuído

um lanche, um diploma de participação
e um boné a cada Criança.

Esta realização contou, mais uma vez,
com a preciosa parceria do Illiabum Clube
e do Grupo Desportivo da Gafanha, que
cederam alguns dos seus atletas para
apoiar na execução dos vários jogos.
Para além destes dois clubes, a Escola
Secundária Dr. João Carlos Celestino
Gomes também disponibilizou vários alu-

nos da área de desporto, os quais con-
tribuíram, de igual forma, para tornar esta
acção mais dinâmica, envolvendo ao todo
cerca de 80 monitores.

Mais uma vez foi notório o excelente
empenhamento dos Docentes e Pessoal
Auxiliar que foram incansáveis na gestão
das cerca de 2.000 crianças envolvidas
na edição deste ano, e que contribuíram
para o grande sucesso da mesma.

Numa aposta forte na formação das
nossas crianças, a Câmara Municipal de
Ílhavo iniciou em 1998 o Projecto de Ini-
ciação à Natação dirigido às crianças do
Pré-Escolar do Concelho, possibilitando
a todas uma formação ao nível da nata-
ção, em condições especiais.

Em 2000, e para comemorar o encerra-
mento de mais um ano deste Projecto, a
Câmara Municipal organizou pela primei-
ra vez o Festival de Natação do Concelho
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Teve lugar no passado dia 12 de Junho,
Domingo, a edição 2005 da Grande Pe-
dalada.

Como tem sido habitual, a população
do Concelho de Ílhavo respondeu afir-
mativamente ao desafio lançado pela
Câmara Municipal, tendo o número total
de participantes ultrapassado as duas
centenas.

O passeio iniciou-se pelas 10h30 junto
da Câmara Municipal, tendo depois se-
guido em direcção à Gafanha da Nazaré,
mais precisamente à EMER – Escola
Municipal de Educação Rodoviária (junto
à Piscina Municipal), que pode ser visi-

Grande Pedalada 2005
tada por todos. A paragem seguinte, para
restabelecimento de líquidos, aconteceu
no Jardim 31 de Agosto, tendo a cara-
vana seguido então até ao Jardim Oudinot
para o sempre apreciado piquenique.

O destino seguinte foi a Gafanha da
Encarnação, passando depois pela Gafa-
nha do Carmo em direcção à Vista Alegre
para uma última paragem antes da che-
gada à Piscina de Vale de Ílhavo para
um refrescante banho.

Já na Piscina foram sorteados diversos
prémios pelos presentes, ficando já no
ar o pedido para a realização da Grande
Pedalada 2006.

Teve início no passado dia 2 de Julho a
edição de 2005 dos “Sábados no Jardim”.

Com esta iniciativa, a Câmara Municipal
de Ílhavo pretende animar diversos espa-
ços públicos do nosso Concelho, colo-
cando à disposição das crianças e dos
jovens várias actividades, de cariz lúdico
mas também formativo.

As actividades são na sua grande maioria

Sábados no Jardim 2005

organizadas por animadores de diversos
serviços e equipamentos municipais como
o Museu Marítimo de Ílhavo, Ecocentro/
Centro de Educação Ambiental, Fóruns
Municipais da Juventude, Espaço Internet
Municipal, Escola Municipal de Educação
Rodoviária e Biblioteca de Praia, sendo
os insufláveis, a modelagem de balões,
as pinturas faciais, os ateliers de ambien-

Programa Vocação – 2º turno

Este Programa, que teve início em Ja-
neiro do corrente ano, tem como objectivo
principal a ocupação dos tempos livres e
a valorização pessoal dos jovens em épo-
ca de aulas, através da participação em
projectos coordenados e suportados fi-
nanceiramente pela Câmara Municipal
de Ílhavo, abrangendo áreas tão distintas
como a Educação e Sensibilização Am-
biental, o Fomento da Actividade Despor-
tiva, o Apoio à Juventude, a Protecção

Calendário
· 2 de Julho – Jardim 31 de Agosto, Gafanha da Nazaré
· 9 de Julho – Largo da N. S.ra da Encarnação, Gafanha da Encarnação
· 16 de Julho – Jardim Henriqueta Maia, Ílhavo
· 23 de Julho – Relvado da Costa Nova
· 30 de Julho – Largo do Farol, Praia da Barra
· 6 de Agosto – Parque Urbano da Sra do Pranto (junto ao Mercado Municipal)
· 20 de Agosto – Jardim da Alameda Prior Sardo, Gafanha da Nazaré
· 27 de Agosto – Jardim do Centro, Gafanha do Carmo

te, os jogos, a biblioteca, os computadores
com acesso à Internet, as experiências
ou os ateliers de criação artística apenas
alguns exemplos.

Os “Sábados no Jardim 2005” irão de-
correr até ao dia 27 de Agosto, levando
a alegria, o convívio mas também a
aprendizagem às quatro Freguesias do
Concelho.

Foram entregues no passado dia 15 de Julho, no
âmbito da abertura oficial da Semana Jovem 2005,
as Bolsas e Certificados de Participação aos 17
jovens que participaram no 2º turno (Abril a Junho)
do Programa Vocação 2005.

Civil, a Valorização e Promoção da His-
tória e do Património e a Animação Cultural.

A carga horário em qualquer um dos
projectos é de 90 horas distribuidas pelos
três meses de duração de cada turno, a
que corresponde uma Bolsa pecuniária
de 200,00 Euros.

Neste momento encontram-se ainda
abertas as inscrições para o 3º turno, que
terá o seu início no próximo mês de Ou-
tubro, terninando em Dezembro.
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Semana Jovem 2005

Terminou no passado dia 23 de Julho,
Sábado, a edição 2005 da Semana Jo-
vem. Organizada pela Câmara Municipal
de Ílhavo com a colaboração de diversas
Associações, esta Semana, sem dúvida
uma das iniciativas com maior tradição
no nosso Concelho, permitiu aos jovens
de todas as idades a participação em
diversas actividades, distribuídas pelas
quatro Freguesias, que preencheram por

completo os dias em que a Semana Jo-
vem decorreu.

Dos Concertos ao Cinema ao Ar Livre,
da Dança à Poesia, da Stand Up Comedy
aos Baptismos de Voo, passando pelas
visitas ao Farol da Barra, pela Mostra
Jovem d’Artes, pela Informática, pelas
múltiplas actividades nos Fóruns da Ju-
ventude ou pelo Desporto, em modali-
dades tão diversas como o Surf, a Pesca,

o Paraquedismo, o Futsal, os Matraqui-
lhos, o Ténis, o Street Basket, o Street
Karting, a Canoagem, o Andebol de Praia
ou o Skate, o balanço da Semana Jovem
2005 é francamente positivo, atestado
não só pelo elevado número de par-
ticipantes, mas também pelo seu grande
entusiasmo.

A edição deste ano veio igualmente
reforçar e consolidar o modelo de uma

Semana “dos Jovens e para os Jovens”,
muito por força da empenhada e dinâmi-
ca participação de diversas Associações
na organização de algumas das inicia-
tivas (Aero Clube de Aveiro – Secção de
Paraquedismo, Associação de Jovens
Cyberclip, Associação de Surf de Aveiro,
Associação Grupo de Dança Pestinhas,
Associação Rota da Poesia – Produções
Culturais, Clube de Natureza e Aventura

de Ílhavo, Grupo de Jovens A Torre, Gru-
po de Jovens da Praia da Barra e Ílhavo
Andebol Clube), assim como do grupo
de jovens voluntários, que nesta edição
ultrapassou as duas dezenas, tendo parti-
cipado activamente não só na planifica-
ção, mas também no acompanhamento
diário das várias acções que compu-
nham o vasto programa da Semana
Jovem 2005.

Agosto, mês de Jogos e Aventu-
ras nos Fóruns da Juventude

Depois do “Ambiente” (Junho) e das
“Expressões” (Julho), os “Jogos e as Aven-
turas” irão ser o tema principal das inicia-
tivas a realizar nos Fóruns Municipais da
Juventude de Ílhavo e da Gafanha da
Nazaré durante o mês de Agosto.

À Descoberta do Mapa do Tesouro,
Percurso Gincana, Torneio de Jogos de
Mesa, Jogos Tradicionais em Cascata e
Jogos Surpresa são algumas das activi-
dades propostas aos jovens neste mês
de férias escolares, que seguramente, tal
como aconteceu em Junho e Julho, não
irão querer perder esta oportunidade para
se divertir, aprender e fazer novos amigos.
Fórum Municipal da Juventude
da Gafanha da Nazaré, o sucesso
continua

O Fórum Municipal da Juventude da
Gafanha da Nazaré continua, cinco meses
apenas depois da sua inauguração (25
de Fevereiro), a ser um verdadeiro suces-
so. A prová-lo está o impressionante nú-
mero de 600 inscritos, assim como uma
utilização média diária de 50 jovens.

Para este tão interessante número de
utilizadores muito tem contribuído o grande
dinamismo e criatividade impostos na

Fóruns Municipais da Juventude
Espaços Vivos

gestão deste novo espaço, como se pôde
ver durante os meses de Junho, dedicado
ao Ambiente, ou Julho, cujo tema foram
as Expressões. De facto, foram muitos
os jovens que em Junho frequentaram
os Ateliers de Material Desperdício, 3 R’s,
Vida no Oceano, Recuperação de Aves
Feridas e O Meu Herbário, ou ainda o
Workshop dedicado ao tema Coastwatch.
O mesmo se passou em Julho, mês em
que os Ateliers de Expressão Fotográfica,
Expressão Criativa/Pintura, Expressão
Dramática ou Expressão Plástica foram
muito concorridos por jovens de todas as
idades.
Fórum Municipal da Juventude
de Ílhavo despede-se das actuais
instalações

Agosto vai marcar a despedida do Fórum
Municipal da Juventude de Ílhavo das
instalações onde funciona desde 2000,
que se têm revelado manifestamente exí-
guas para a quantidade de jovens que
actualmente frequentam aquele espaço.

Com a conclusão da obra do novo Fórum
em Alqueidão, ficará disponível para a
juventude do nosso Concelho um novo
e moderno equipamento, que alargará
bastante o leque de ofertas deste serviço
da Câmara Municipal de Ílhavo.
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A CMI, reconhecendo o elevado inte-
resse social, cultural e patrimonial da obra
de “Remodelação da Igreja Matriz da
Gafanha da Nazaré”, tem desenvolvido
todo um conjunto de acções de apoio
institucional e financiamento desta obra,
da Paróquia da Gafanha da Nazaré.

A arquitectura tradicional que a obra
restituiu ao edifício, qualificando-o como
valor cultural e patrimonial, traduz também
uma operação relevante de qualificação
urbana desta zona central da Gafanha
da Nazaré. A vedação do adro da Igreja
(que coincide com a propriedade da Igreja)
integra-se nessa lógica nobre de restituir

Inauguração
da Igreja Matriz
da Gafanha da Nazaré

ao edifício e à envolvente a traça antiga.
Das várias acções realizadas pela Câ-

mara Municipal de Ílhavo destacamos:
1. Acompanhamento técnico na elabo-

ração do projecto, e licenciamento;
2. Construção de uma nova Casa Mor-

tuária, libertando espaço na Igreja
Matriz (onde estava instalada a antiga
Casa Mortuária), num investimento
global de 225.000 euros finalizado em
26 de Novembro 2003;

3. Apoio técnico à elaboração do Pro-
grama do Concurso e do Caderno de
Encargos, assim como à gestão de
todo o processo de concurso, incluindo

a abertura de propostas e a decisão
de adjudicação da obra em causa;

4. Financiamento da obra, com a entrega
à Paróquia de subsídios no valor de
150.000 euros (dos quais 50.000 em
1997; 25.000 em 2003, 75.000 em 2004,
os quais foram entregues após o início
das obras); Estes apoios foram atri-
buídos com base valor estimado de
1.600.000 euros em Setembro 2004.

5. Tratamento do espaço público envol-
vente a Nascente (integra a iluminação
exterior do edifício) e a Norte do edi-
fício, qualificando a relação da Igreja
Matriz com o espaço público;

6. A rede de iluminação exterior de toda
a Igreja Matriz ficará ligada à rede pú-
blica, assumindo a CMI os respectivos
custos.

A CMI dedicou e continua a dedicar uma
atenção relevante ao acompanhamento
do processo de candidatura a financia-
mento pelo Orçamento de Estado que a
Paróquia da Gafanha da Nazaré tem em
desenvolvimento, existindo um compro-
misso formal do Governo em financiar a
obra em 450.000 euros, cuja tramitação
está em curso, embora não finalizado
dadas as normais interrupções de gestão
provocadas pela mudança de Governo.

A Paróquia da Gafanha da Nazaré viveu a 21 de Maio de 2005 um dia histórico para
a sua vida, com a inauguração da sua renovada Igreja Matriz. Esta obra notável de
reabilitação das características tradicionais deste edifício religioso, motivou a
participação em apoio financeiro, logístico e institucional, da Câmara Municipal
de Ílhavo (CMI).

Aos parabéns que damos ao Pároco
da Gafanha da Nazaré, ao Conselho Eco-
nómico da Paróquia, a todos os seus
Colaboradores, e Beneméritos, a Câma-
ra Municipal de Ílhavo juntará em tempo
oportuno um apoio financeiro comple-
mentar, dando cumprimento ao compro-
misso assumido pelo seu Presidente
junto do Pároco da Gafanha da Nazaré,
em atribuir  um apoio financeiro directo a
esta obra de 10% do seu valor total.

Bem Hajam pela benfeitoria e pelo ges-
to nobre de honrar um relevante valor
patrimonial do nosso Concelho: a Igreja
Matriz da Gafanha da Nazaré de 1912.
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Vila Vieira
renovada Sede da Junta de Freguesia de S. Salvador

Defesa do Património Cultural

Foi inaugurada no passado dia 27 de Julho, depois
de uma intervenção profunda e cuidada que durou
cerca de 15 meses, a nova sede da Junta de Fre-
guesia de S. Salvador.

Esta inauguração, que para além da presença do
Sr. Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, Eng.
Ribau Esteves, do Sr. Presidente da Assembleia
Municipal, Capitão Adriano Nordeste, do Sr. Presi-
dente da Junta de Freguesia de S. Salvador, Rufino
Filipe, do Sr. Pároco de Ílhavo, Padre Fausto Oliveira
e do Sr. Governador Civil de Aveiro, Dr. Filipe Neto
Brandão, contou com a participação maciça de
autarcas, dirigentes associativos e muitas outras

pessoas, que não quizeram deixar de estar pre-
sentes em tão importante momento, abrilhantado
por mais uma magnífica interpretação da Banda
dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo (Música Nova),
constitui sem dúvida um marco efectivo de grande
importância não só na história mas também na vida
futura do nosso Concelho, que neste dia viu o
seu/nosso Património Cultural crescer e enriquecer
grandemente.

De facto, a Vila Vieira, que ocupava já há longo
tempo um lugar de destaque no nosso Património,
ascendeu hoje a um lugar de grande e merecido
relevo, fruto da sua total recuperação, devolvendo-

lhe a beleza de outros tempos, assim como do seu
novo uso como sede da Junta de Freguesia de S.
Salvador.

Trata-se sem dúvida de um excelente exemplo de
recuperação de Património, neste caso de um edi-
fício, dando-lhe uma nova vida e utilidade. Isso
mesmo viria a ser destacado no discurso proferido
pelo Sr. Governador Civil de Aveiro, que teceu ras-
gados elogios à obra e à Câmara Municipal de Ílhavo
pela ideia e pelo investimento efectuado. Ao Sr.
Presidente da Junta de Freguesia coube um sentido
agradecimento à Câmara Municipal pelo investi-
mento, que rondou os 750.000,00 euros (aquisição

e recuperação), e pela sua entrega à Junta de Fre-
guesia, assim como a promessa de fazer o uso
devido das grandes potencialidades deste espaço.
O Sr. Presidente da Câmara Municipal aproveitou a
oportunidade para enquadrar esta importante obra
na estratégia global de investimentos da Câmara
Municipal no Concelho e em particular na Cidade
de Ílhavo, assim como para agradecer a todos os
que contribuíram para que a ideia nascida em 1998
se tivesse tornado realidade.

Após o acto formal da inauguração do edifício,
decorreu a abertura oficial da exposição “Terra Maruja”,
que ficará patente ao público na Galeria do edifício.



Boletim Informativo Julho 2005 10Município

A Cidade de Ílhavo comemorou, no pas-
sado dia 13 de Julho, quarta-feira, o seu
XV aniversário.

A data foi assinalada com um conjunto
de iniciativas, organizadas em parceria
pela Câmara Municipal de Ílhavo e pela
Junta de Freguesia de S. Salvador.

XV Aniversário da Elevação
de Ílhavo a Cidade

O programa teve o seu início às 10h00
com a cerimónia do Hastear das Ban-
deiras, na qual estiveram presentes os
membros dos executivos da Câmara
Municipal e da Junta de Freguesia, o
Presidente da Assembleia Municipal, di-
versos autarcas, dirigentes associativos

e outras pessoas que não quiseram perder
tão simples mas simbólica cerimónia.

No final da tarde teve lugar a Sessão
Solene Comemorativa, no Salão Nobre
dos Paços do Município, a que se seguiu
uma visita à obra da nova sede da Junta
e Freguesia de S. Salvador.

O Auditório do Museu Marítimo de Ílha-
vo foi o palco do encerramento destas
comemorações, através de um inesque-
cível espectáculo que assinalou os 30
anos de carreira de Paulo Lemos, músi-
co, compositor, autor e intérprete ilhavense
de créditos firmados e umas das mais

importantes referências da nossa cultura.
Perante um auditório repleto, Paulo Lemos
passou em revista, na companhia de di-
versos companheiros de longa data, 30
anos de música e de músicas que, apesar
da distância, continuam ainda vivas na
memória de todos.

A Câmara Municipal de Ílhavo voltou a
estar em NewBedford/EUA com toda a
comunidade portuguesa, na ambiência
das comemorações do Dia de Portugal,
de Camões e das Comunidades Portu-
guesas, e do compromisso assumido em
Outubro de 2000, no âmbito dos proto-
colos de cooperação com a Associação
Humanitária Amigos de Ílhavo.

A opção política de construir o Concelho
de Ílhavo em cada pedaço de mundo
onde existam Ilhavenses, motiva esta
parceria que temos vindo a desenvolver,
com empenho de todos e com a presença
de delegações oficiais da Câmara Muni-
cipal de Ílhavo compostas por Autarcas,
Artesãos e Atletas, vivendo a portuga-
lidade em terras de NewBedford.

Neste ano 2005, tivemos novos e mui-
to importantes pretextos para estar em
NewBedford. A 28 de Maio, numa delega-
ção liderada pelo Presidente da Câmara
Municipal de Ílhavo, realizaram-se as se-
guintes acções:
· assinatura do Protocolo de Cooperação

entre a Câmara Municipal de Ílhavo e a
Associação Humanitária Amigos de
Ílhavo para o ano 2005;

· entrega da Condecoração Honorífica
Municipal à Associação Humanitária
Amigos de Ílhavo, como gesto de reco-

Comemorações do Dia de Portugal
10 de Junho

nhecimento da Câmara Municipal de
Ílhavo pela sua notável actividade;

· assinatura do Acordo de Amizade/Ge-
minação entre Ílhavo e NewBedford;

· lançamento público da edição de Maio
2005 do Boletim Municipal da Câmara
de Ílhavo, especialmente dedicado aos
seus Emigrantes.
No dia 29 de Maio a Comitiva deslocou-

-se a Union, New Jersey, onde na com-
panhia do Provedor da Santa Casa da
Misericórdia de Ílhavo, Prof. Fernando
Maria, participou num almoço de anga-
riação de fundos para a construção do
Hospital de Cuidados Continuados de
Ílhavo, importante obra da Santa Casa
da Misericórdia de Ílhavo, que conta com
o apoio da Câmara Municipal. Esta inicia-

tiva, na qual o nosso “embaixador” Jack
Coelho teve um papel fundamental, re-
velou-se um grande sucesso, ficando
demonstrado mais uma vez o enorme
carinho que os nossos emigrantes sen-
tem pela nossa terra.

De 8 a 14 de Junho participámos nos
festejos do Dia de Portugal em Newark,
com a presença de uma Delegação com-

posta pela Vereadora Prof. Margarida
São Marcos, pelo Artesão José Alberto
Ferreira e pela Atleta Sara Pinho.

A Associação Humanitária Os Amigos
de New Bedford é uma Associação cons-
tituída por emigrantes portugueses, em
especial ilhavenses, de New Bedford,
EUA, que ao longo dos seus catorze anos
de vida tem vindo a realizar acções várias
de apoio social e de promoção da nossa
cultura. É um parceiro de grande importân-
cia para a Câmara Municipal de Ílhavo,
único parceiro institucional e formal junto
da comunidade emigrante do Município,
tendo capacidade para assumir e gerir
compromissos de elevada importância
social, cultural e política, promovendo o
conhecimento da nossa história e cultura.

Com a entrega da Condecoração Ho-
norífica Municipal à Associação Huma-
nitária Amigos de Ílhavo, NewBedford,
homenageamos todos os Emigrantes do
Concelho de Ílhavo, agradecendo toda a
atenção, todo o trabalho, todo o amor
pela nossa terra, mesmo vencendo a
força da distância.

Uma palavra muito especial para o
Mayor de NewBedford, pela parceria que
agora formalizamos e que nos torna mais
irmãos e mais fortes, e pelo apoio presta-
do à comunidade Portuguesa e Ilhavense.
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As tradicionais Marchas Sanjoaninas
de Ílhavo voltaram a descer a Avenida
Mário Sacramento no passado dia 18 de
Junho, Sábado, enchendo de cor e ale-
gria a noite quente de Verão, em plena
época de Santos Populares, entre o
Santo António e o São João. No dia 25 de
Junho, Sábado, voltaram ao Pavilhão Mu-
nicipal Capitão Adriano Nordeste, mais
uma vez pequeno para os milhares de
pessoas presentes, entre o São João e

Marchas Sanjoaninas

o São Pedro, numa noite memorável de
festa popular.

A Câmara Municipal de Ílhavo promoveu
mais uma vez esta iniciativa de grande
riqueza sob o ponto de vista de cultura
popular, com os objectivos a serem ple-
namente atingidos, ou seja, manter viva
a tradição desta festa de cultura popular
bem acarinhada pelas populações do
Concelho de Ílhavo, e que faz parte do
calendário anual das iniciativas culturais

promovidas pela autarquia; promover a
divulgação da criação artística a nível da
coreografia, da música, da poesia e demais
componentes envolvidos nesta manifes-
tação pública de cultura predominantemen-
te de raiz popular; promover a notoriedade
e visibilidade cultural e turística do Con-
celho de Ílhavo.

Para esta edição de 2005 verificou-se
a presença das marchas da Costa Nova,
da Carvalheira, da Gafanha D’ Aquém e

da Gafanha da Encarnação que honran-
do e querendo manter viva a tradição,
trabalharam com grande alegria e entu-
siasmo para que a festa das Marchas
Sanjoaninas tivesse a alegria e entusias-
mo por demais evidentes por quem as
presenciou, ressaltando claramente o
aumento de qualidade apresentado por
cada marcha participante, bem revelador
do empenho que as Associações que as
apadrinham colocam nesta iniciativa, o

que valoriza sobremaneira a dignidade
com que se apresentam publicamente.

A Marcha de Ílhavo 2005 (marcha obri-
gatória) foi de autoria dos ilhavenses Eng.
Paulo Lemos (música) e Eng. Augusto
Nunes (poema), talentos da Cultura Ilha-
vense, ambos com bom historial de com-
positor, músico e poeta, com destaque
especial para o Eng. Paulo Lemos, que
comemora precisamente este ano os
seus 30 anos de música.

No seguimento de uma aposta forte na
promoção e divulgação do Concelho de
Ílhavo na área do Turismo, a Câmara
Municipal realizou no passado dia 13 de
Junho um Concurso Gastronómico, com
o objectivo de divulgar a nossa já famosa
gastronomia. Neste concurso participaram
14 restaurantes do nosso Concelho, que
apresentaram a concurso pratos tão
diversos como Caldeirada de Enguias,
Ensopado de Pregado, Sopa do Mar,
Chocos Fritos com Arroz de Amêijoas,
Pote Marinheiro, Chocalhada Amassada,
Cataplana de Bacalhau, Bacalhau com
Broa, Bacalhau Lascado com Batata ao
Sal, Tachada do Mar, Caldeirada à Boca
da Barra, Cataplana à Tocabara, Salada
Cefalópode em Coroa de Legumes ou
ainda a Espetada Ria Mar.

Perante tão apetitoso e rico menu, coube

Peixe da Ria e do Mar
Concurso Gastronómico

ao júri, presidido pelo reconhecido Chefe
Silva, a difícil tarefa de escolher os que
mais se destacaram, pois a qualidade
global dos pratos era bastante elevada.

O vencedor foi o Restaurante O Ga-
fanhão, que apresentou a concurso uma
Caldeirada de Enguias. Em segundo lugar
ficou o Pote Marinheiro, preparado pela
Marisqueira da Costa Nova, cabendo o
terceiro lugar ao Restaurante Praia do
Tubarão com a Chocalhada Amassada.
O Júri decidiu ainda entregar um Prémio
Especial à Cataplana de Bacalhau do
Restaurante D. Coutinho.

Participaram ainda o Acqua Caffé (Sopa
do Mar), a Churrascaria A Tasca (Chocos
Fritos com Arroz de Amêijoas), o Res-
taurante Barra Grill (Bacalhau com Broa),
o Restaurante Casa Velha (Bacalhau Las-
cado com Batata ao Sal), o Restaurante

Concelho de Ílhavo 2005

Mar e Sol (Tachada do Mar), o Restau-
rante Marisqueira Boca da Barra (Cal-
deirada à Boca da Barra), o Restaurante
O Gafanhoto (Ensopado de Pregado), o
Restaurante O Porão (Cataplana à To-
cabara), o Restaurante Salsus (Salada
Cefalópode em Coroa de Legumes) e o
Restaurante Villa Madrid (Espetada Ria
Mar).

Esta iniciativa da Câmara Municipal,
que surge no âmbito de uma candidatura
ao projecto Maris do III QCA, denominada
Rota do Peixe da Ria e do Mar, prevê
ainda a edição de um Livro de Receitas,
no qual irão constar os pratos que esti-
veram a concurso, assim como a edição
de um roteiro subordinado ao tema, e no
qual irão estar referenciados os res-
taurantes participantes neste Concurso
Gastronómico.
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Associações Culturais
Com Associações Culturais: 19 Protocolos, num valor total de 115.100 euros,

referentes à actividade do ano 2005, e distribuídos pelas Associações em função
das propostas apresentadas, do seu plano de actividades e orçamento.

Os valores dos Protocolos (em euros) são os seguintes:
· Associação Cultural, Desportiva e Recreativa “Os Amigos da Malha da Carvalheira”:

2.100,00 Euros;
· Associação Cultural da Gafanha do Carmo: 1.500,00 Euros;
· Associação Cultural e Recreativa “Os Baldas”: 8.500,00 Euros;
· Associação Cultural e Recreativa “Os Palheiros” da Costa Nova: 5.750,00 Euros;
· Associação Recreativa e Cultural “Chio-Pó-Pó”: 5.500,00 Euros;
· Banda dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo (Música Nova): 15.000,00 Euros;
· Casa do Povo da Gafanha da Nazaré: 1.300,00 Euros;
· Confraria Camoniana Associação de Ílhavo: 1.100,00 Euros;
· Confraria Gastronómica do Bacalhau: 8.500,00 Euros;
· Escola de Música Gafanhense: 4.000,00 Euros;
· Filarmónica Gafanhense: 11.000,00 Euros;
· GRAL – Grupo Recreativo Amigos da Légua: 4.000,00 Euros;
· Grupo Etnográfico da Gafanha da Nazaré: 16.000,00 Euros;
· Grupo de Folclore “O Arrais”: 2.750,00 Euros;
· Grupo Regional de Danças e Cantares da Gafanha do Carmo: 2.500,00 Euros;
· Rancho Folclórico “As Ceifeiras” da Gafanha da Encarnação: 2.000,00 Euros;
· Rancho Regional da Casa do Povo de Ílhavo: 14.000,00 Euros;
· RIBALTA – Grupo de Teatro Amador da Vista Alegre: 4.500,00 Euros.

Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Ílhavo

Com a Associação de Bombeiros: a CMI aprovou um Protocolo de Cooperação
para o ano 2005 com a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo,
assumindo a CMI o apoio aos Bombeiros de Ílhavo, sendo que na dimensão financeira
(com um apoio directo de 65.000 euros no total) a CMI obriga-se a:
· assumir as suas responsabilidades legais no que respeita aos seguros do pessoal

dos Bombeiros (custo estimado de 10.000 euros);
· transferir para os Bombeiros um apoio financeiro direccionado da seguinte forma:

– Actividade regular (apoio para salários, energia, combustível …): 46.000 euros;
– Fundo Social (apoio social ao Bombeiro Voluntário): 500 euros;
– Equipamento para protecção individual (Casacos e Calças nomex): 18.000 euros;
– Nadador-Salvador (cooperação com Capitania/CMI): 500 euros.

A Câmara Municipal de Ílhavo (CMI)
tem vindo a desenvolver um importante
trabalho de acompanhamento e de apoio
às Associações do Município que desen-
volvem actividade em várias áreas; edu-
cação, cultura, desporto, acção social,
juventude, escuteiros, bombeiros.

Registando-se o facto das referidas acti-
vidades se revestirem da maior importân-

cia para a vitalidade do Município e para
a vida de milhares de Munícipes, sendo
que se revestem também (pelo menos
em parte) de relevante interesse público,
a CMI tem vindo a concretizar ao longo
dos últimos anos, Protocolos de Coope-
ração com as Associações do Concelho
interessadas nesta cooperação.

Assim sendo, a CMI apoia com in-

vestimento as Associações do Concelho,
apoiando-a de forma bem definida e pla-
nificada, e aumentando a sua responsa-
bilidade na utilização das verbas do orça-
mento municipal e tornando-se público e
transparente o investimento, do dinheiro
de todos gerido pela Câmara Municipal,
nas Associações do Concelho, em total
respeito mútuo pela autonomia institucio-

nal e pela liberdade dos Autarcas e dos
Dirigentes Associativos.

Neste ano 2005, e com a liderança de
cada um dos responsáveis pelos respec-
tivos Pelouros, têm sido estabelecidos
acordos entre a CMI e as Associações,
que têm culminado na assinatura de Prot-
ocolos de Cooperação, com transferên-
cias financeiras e outros apoios da CMI

Protocolos
de Cooperação 2005

Associações Desportivas
Com Associações Desportivas: 12 Protocolos, num valor total de 84.000 euros,

referentes à actividade do ano 2005, e distribuídos pelas Associações em função
das propostas apresentadas, do seu plano de actividades e orçamento.

Os valores dos Protocolos (em euros) são os seguintes:
· Associação Cultural e Desportiva “Os Ílhavos”: 23.000,00 Euros;
· Associação Desportiva Cultural e Recreativa da Senhora dos Campos:

3.300,00 Euros;
· Associação Náutica da Gafanha da Encarnação: 10.000,00 Euros;
· Associação de Surf de Aveiro (sede na Praia da Barra): 4.300,00 Euros;
· Grupo Columbófilo da Gafanha: 5.300,00 Euros;
· Grupo Desportivo Beira Ria: 4.300,00 Euros;
· Grupo Desportivo da Gafanha D’ Aquém: 5.000,00 Euros;
· Ílhavo Andebol Clube: 22.500,00 Euros;
· Sociedade Columbófila de Ílhavo: 3.000,00 Euros;
· Sport Benfica e Gafanha: 5.000,00 Euros;
· Sporting Clube da Vista Alegre: 6.200,00 Euros.

Agrupamentos de Escuteiros
Com Agrupamentos de Escuteiros: 6 Protocolos, num valor total de 12.150 euros,

referentes à actividade do ano 2005, e distribuídos pelos Agrupamentos em função
das propostas apresentadas, do seu plano de actividades e orçamento.

Os valores dos Protocolos (em euros) são os seguintes:
· Agrupamento 189, CNE de Ílhavo: 2.500,00 Euros;
· Agrupamento 531, CNE da Gafanha do Carmo: 1.800,00 Euros;
· Agrupamento 588, CNE da Gafanha da Nazaré: 2.650,00 Euros;
· Agrupamento 878, CNE da Costa Nova: 1.900,00 Euros;
· Agrupamento 1021, S. João Baptista – CNE da Praia da Barra: 1.300,00 Euros;
· Agrupamento 1024, CNE da Gafanha da Encarnação: 2.000,00 Euros.

Câmara Municipal de Ílhavo
apoia as Associações do Município

nomeadamente de natureza logística
(transportes, instalações,…).

Existindo ainda processos de nego-
ciação em curso entre a CMI e várias
Associações, estão já em desenvol-
vimento 64 Protocolos, com um valor total
de 514.500 euros, e que se agrupam da
seguinte forma:
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Associações de Pais
Com Associações de Pais: 15 Protocolos, num valor total de 145.500 euros,

referentes à actividade do ano lectivo 2004/2005, e distribuídos pelas Associações
em função do número de crianças do Pré-Escolar e do 1º Ciclo que cada instituição
tem como utilizadora dos serviços de ATL e Cantina, e em função também de outras
actividades desenvolvidas que nalgumas Associações têm uma dimensão relevante
(em especial na Assoc. de Pais e Amigos das Crianças da Gafanha da Encarnação
e na Assoc. de Solidariedade Social da Gafanha do Carmo).

Os valores dos Protocolos (em euros) são os seguintes:
· Associação de Pais e Amigos das Crianças da Gafanha da Encarnação:

25.000,00 Euros;
· Associação de Pais do ATL da Légua: 9.750,00 Euros;
· Associação de Pais da Cambeia: 18.000,00 Euros;
· Associação de Pais e Encarregados de Educação dos Alunos da Escola do 1º

Ciclo do Ensino Básico da Coutada: 9.250,00 Euros;
· Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola da Colónia Agrícola:

4.250,00 Euros;
· Associação de Pais e Encarregados de Educação dos Alunos da Escola Senhora

do Pranto e Jardim de Infância de Ílhavo: 6.000,00 Euros;
· Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola da Marinha Velha:

5.750,00 Euros;
· Associação de Pais da Escola da Chave: 6.500,00 Euros;
· Associação de Pais da Escola da Ermida: 4.250,00 Euros;
· Associação de Pais da Escola de Ílhavo nº 1: 1.000,00 Euros;
· Associação de Pais da Escola Primária e Jardim de Infância da Chousa Velha:

11.500,00 Euros;
· Associação de Pais do Jardim de Infância da Cale da Vila: 9.500,00 Euros;
· Associação de Pais do Jardim de Infância e da Escola nº 1 do 1º CEB da Gafanha

D’Aquém: 11.000,00 Euros;
· Associação de Pais de Vale de Ílhavo: 4.750,00 Euros;
· Associação de Solidariedade da Gafanha do Carmo:19.000,00 Euros.

Associações Juvenis
Com Associações de Jovens: 3 Protocolos, num valor total de 16.850 euros,

referentes à actividade do ano 2005, e distribuídos pelas Associações em função da
dimensão da sua actividade.

Os valores dos Protocolos (em euros) são os seguintes:
· Grupo de Jovens A Torre: 1.950,00 Euros;
· Grupo de Jovens A Tulha: 7.900,00 Euros;
· Grupo de Jovens da Praia da Barra: 7.000,00 Euros.

Associações de Acção Social
Com Associações de Acção Social: 8 Protocolos, num valor total de 75.900 euros,

referentes à actividade do ano 2005, e distribuídos pelas Associações em função
das propostas apresentadas, do seu plano de actividades e orçamento.

Os valores dos Protocolos (em euros) são os seguintes:
· Cáritas Paroquial da Gafanha da Encarnação: 1.400,00 Euros;
· Centro Paroquial de Assistência e Formação D. Manuel Trindade Salgueiro/Ílhavo:

8.000,00 Euros;
· Centro Social Paroquial Nossa Senhora da Nazaré: 16.000,00 Euros;
· Fundação Prior Sardo: 16.000,00 Euros;
· Obra da Providência: 3.000,00 Euros;
· Património dos Pobres da Freguesia de Ílhavo: 13.500,00 Euros;
· Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo: 14.500,00 Euros;
· Sociedade de S. Vicente de Paulo – Conferências de Ílhavo: 3.500,00 Euros.

Outras Associações
Existem também várias outras Associações com as quais a Câmara Municipal de

Ílhavo coopera, embora utilize a atribuição de subsídios pontuais, dado normalmente
o tipo de actividade exercida por essas Associações e a sua idade. Para apoio a
actividades respeitantes ao ano 2005, foram já atribuídos os seguintes subsídios
pontuais:
· Associação Cultural Rota da Poesia: 2.450 euros;
· Associação de Motoristas da Beira Litoral: 1.200 euros;
· Associação de Pais da Escola Básica 2, 3 da Gafanha da Encarnação: 1.000 euros;
· Associação de Pais da Escola Secundária da Gafanha da Nazaré: 1.000 euros;
· Centro de Alcoólicos Recuperados do Distrito de Aveiro: 750 euros;
· CERCIAV: 5.000 euros (apoio a obras).
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Celebrou-se no passado dia 8 de Junho
o Dia Mundial dos Oceanos. Nesse âm-
bito, a Câmara Municipal de Ílhavo pro-
moveu um seminário denominado “As
Escolas e o Coastwatch”. Este Semi-
nário, integrado no projecto “coastwatch
europe”, é também uma homenagem ao
trabalho desenvolvido pelos 8 Estabe-
lecimentos de Ensino do Concelho de

Dia Mundial dos Oceanos 2005
8 de Junho

Ílhavo, que em parceria com a Câmara
Municipal têm tido um papel vital no
acompanhamento e vigilância da evolu-
ção das nossas Zonas Costeiras. Para
além da análise dos “comportamentos
cívicos”, através da caracterização ambien-
tal da faixa costeira com o preenchimento
de um questionário por cada troço de 500
metros e em blocos de 5 Km (percorrendo

um total de 50 Km de costa, repartidos
por 11 blocos e 8 Escolas envolvidas,
num total de 210 participantes), foi ainda
promovida a mostra e discussão dos tra-
balhos efectuados, brilhantemente de-
fendidos pelos alunos de cada Escola
participante. É também desta forma que
se rendeu uma sentida homenagem à
«nossa» parte do Oceano neste dia que

se convencionou como seu.  Como todos
sabemos, o desenvolvimento sustentado
do nosso litoral não pode ser uma preocu-
pação centrada apenas nas sucessivas
épocas balneares. É essencial que este
trabalho decorra ao longo de  todo o ano,
desempenhando, nesse caso, o projecto
“coastwatch europe” um papel
fundamental.

É pois com redobrado prazer e moti-
vação que levámos a efeito, pelo 3º ano
consecutivo, o projecto em causa, desta
feita já como Coordenadores Regionais
dos blocos pertencentes à área geográ-
fica do nosso Concelho.

Paralelamente aproveitámos o dia para
“dar” um beijo muito especial à Profes-
sora Maria do Céu Lages, sob a forma
da edição do livro de Educação Ambiental
«A Folha Rabiscada», transformando uma
simples folha, heroína da história, no “es-
pelho” daquela que deveria a nossa
conduta na procura diária e motivada de
«mais e melhor» Ambiente.

Programa do Seminário
“As Escolas e o Coastwatch”
14h30 – Seminário «As Escolas e o

Coastwatch» – apresentação e discussão
dos trabalhos desenvolvidos por cada
Escola.

Local: Centro de Educação Ambiental
16h30 – Apresentação do Livro de Edu-

cação Ambiental «A Folha Rabiscada»
da autoria da Sr.ª Professora Maria do
Céu Lages.

Local: Centro de Educação Ambiental

Cogeração com Micro-Turbina
a Gás Natural

A Piscina Municipal de Ílhavo irá bre-
vemente tornar-se a primeira piscina
em Portugal a receber um sistema de
cogeração baseado na tecnologia das
micro-turbinas a gás natural. O sistema
encontra-se na fase final de instalação e
constituirá um projecto exemplar de apli-
cação da micro-cogeração em edifícios
de serviços e das vantagens energéticas
e ambientais que esta tecnologia hoje em
dia proporciona.

O sistema de micro-cogeração integra
uma moderna microturbina a gás natural
acoplada a um gerador que produz energia
eléctrica suficiente para satisfazer grande
parte das necessidades do edifício da
Piscina. O sistema funcionará normal-
mente em paralelo com a rede eléctrica
pública, sendo a energia eléctrica produ-
zida em excesso (ou em falta) entregue
(ou adquirida) à rede eléctrica pública. O
sistema permite igualmente o funciona-
mento em “modo de ilha”, continuando a
alimentar as cargas críticas do edifício
da Piscina em caso de falha da rede
eléctrica pública.

O calor contido nos gases de exaustão
da turbina, resultante do processo de
produção de electricidade, é utilizado no
aquecimento da água do circuito primário
de aquecimento da Piscina, através de
um permutador de calor integrado no
próprio sistema de micro-cogeração. Tal
permitirá reduzir consideravelmente o
número de horas de funcionamento e o
consumo de gás nas caldeiras existentes,
resultando num processo de elevada efi-

ciais, hóteis, complexos desportivos, pe-
quenos hospitais e clínicas são apenas
alguns exemplos de possíveis aplicações
desta tecnologia apontada por muitos
como conceptualmente revolucionária e
de enorme potencial económico.

Ficha Técnica

Tecnologia
· Sistema: Micro-turbina Capstone

C60iCHP
· Produção combinada de electricidade

e calor
· Potência Eléctrica: 60kW
· Potência Térmica:120kW
· Combustível: Gás natural
· Rendimento global: 80%
· Controlo digital
· Chumaceiras a ar
· Arrefecimento a ar
Benefícios do sistema
· Elevada eficiência energética
· Funcionamento como gerador de

emergência
· Ultra-baixas emissões poluentes
· Ausência de vibrações
· Reduzidas necessidades de manutenção
· Monitorização e controlo remoto
Incubador do sistema
· CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO

Piscina Municipal de Ílhavo
Promotor
· ECOGEN – Serviços de Energia Des-

centralizada, S.A. (Joint-Venture entre
a Galp Energia e a EDP)

ciência energética e ambiental.
Na geração convencional o calor e a

electricidade são produzidos separada-
mente, sendo o rendimento de uma cal-
deira a gás natural para produção de
calor de cerca de 85% e o rendimento de
uma central térmica de Ciclo Combinado
de cerca de 53%. Tendo em conta as
perdas de energia eléctrica ao longo das
redes de transporte e distribuição, a
geração convencional de electricidade e
calor apresenta uma eficiência que não
ultrapassa os 66%.

Em contrapartida, o sistema de micro-
cogeração instalado na Piscina Municipal
de Ílhavo apresenta um rendimento global
médio de cerca de 80%, em resultado
de uma conversão extremamente eficiente
da energia primária consumida (gás natu-
ral) em energia final (electricidade e calor).
Por outro lado, ao produzir a electricidade
junto do local de consumo final, a micro-
cogeração permite evitar perdas ao longo
das redes de transporte e distribuição.

Dada a sua elevada eficiência, o siste-
ma de micro-cogeração permite reduzir
as emissões de gases com efeito de estufa.
Para produzir a mesma quantidade de
electricidade, o sistema instalado na Pis-
cina Municipal de Ílhavo emite cerca de
15% menos emissões de dióxido de carbo-
no do que uma central de ciclo combinado,
considerada actualmente a tecnologia de
referência na produção centralizada de
electricidade.

As aplicações da micro-cogeração são
bastante diversificadas, abrangendo os
segmentos esidencial, dos serviços e da
pequena industria. Condomínios residen-

Piscina Municipal de Ílhavo acolhe
Projecto Pioneiro em Portugal
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O pedestrianismo tem-se vindo a reve-
lar, um pouco por todo o mundo, como
uma actividade muito importante não só
ao nível da melhoria da qualidade de vida
de quem a pratica com regularidade, mas
também ao nível da promoção ambiental,
turística e cultural das regiões onde é
praticada.

O Concelho de Ílhavo é sem dúvida,
pela sua rica história, pela sua situação
geográfica privilegiada e pela diversidade
das suas paisagens, fruto de uma inte-
ressante combinação de mar, ria e área
florestal, um local de eleição para este
tipo de actividade. A (re)descoberta das
cidades, das vilas ou das aldeias, pelos

Rede de Percursos Pedestres
do Município de Ílhavo

visitantes e mesmo pelos habitantes locais,
assim como a dinamização de novos pon-
tos de contacto com a Natureza, são sem
dúvida ferramentas fundamentais para a
construção de um Concelho turisticamen-
te mais atractivo, ambientalmente mais
sensibilizado e fisicamente mais activo.

É com estes objectivos em mente que
a Câmara Municipal de Ílhavo se propôs
implantar e dinamizar uma Rede de Per-
cursos Pedestres, constituída por Trilhos
de Natureza e por Trilhos Urbanos, con-
tando para isso com o apoio do GEMA –
Grupo de Espeleologia e Montanhismo
de Aveiro da HERA – Associação para a
Valorização e Promoção do Património,

entidades com as quais celebrou Proto-
colos de Cooperação para esse efeito.

O primeiro passo para a criação desta
Rede foi dado no passado dia 26 de Junho
com a inauguração do Trilho de Natureza
“Entre a Ria e o Mar” e do Trilho Urbano
“Costa Nova”, que contou com a partici-
pação de mais de 100 pedestrianistas
oriundos de diversos pontos do país, que
puderam ao longo deste dia conhecer
bastante mais sobre a nossa fauna, flora,
história e cultura.

É objectivo da Câmara Municipal ex-
pandir a curto prazo esta rede a todo o
Município, através da criação de diversos
Trilhos de Natureza assim como Urbanos,
devidamente homologados pela Fede-
ração de Campismo e Montanhismo de
Portugal.

Trilho de Natureza
“Entre a Ria e o Mar”
· Início/Fim: Farol da Barra
· Âmbito: Cultural, Ambiental, Paisagís-

tico e Turístico
· Tipo de Percurso: De Pequena Rota por

passadiços e passeios
· Distância: 11,5 km em circuito
· Duração: cerca de 5 horas
· Nível de Dificuldade: Baixo
· Desníveis: Irrelevantes
· Cota Máxima Atingida: 6 metros
· Cota Mínima Atingida: 0 metros
· Época Aconselhada: todo o ano

O PR1-ILH “Entre a Ria e o Mar” é um
percurso pedestre de pequena rota circu-
lar marcado nos dois sentidos segundo
as normas da federação de Campismo e
Montanhismo de Portugal.

Inauguração do Trilho de Natureza “Entre a Ria
e o Mar” e do Trilho Urbano “Costa Nova”

Trilho Urbano
“Costa Nova”
· Início/Fim: Posto de Turismo
· Âmbito: Cultural
· Tipo de Percurso: De Pequena Rota por

caminhos urbanos
· Distância: 3 km em circuito
· Duração: cerca de 1,5 horas
· Nível de Dificuldade: Baixo
· Desníveis: Irrelevantes
· Época Aconselhada: todo o ano

O PR2-ILH “Costa Nova” é um percurso
pedestre de pequena rota circular marca-
do nos dois sentidos segundo as normas
da federação de Campismo e Monta-
nhismo de Portugal.

“Bandeira Azul” e “Bandeira de Praia
Acessível, Praia para Todos” para as duas
praias do Concelho

Depois de termos noticiado na última
edição deste Boletim Informativo a atri-
buição mais uma vez da Bandeira Azul
às duas praias do nosso Concelho, facto
que constitui sem dúvida alguma o reco-
nhecimento do grande esforço e inves-
timento que tem vindo a ser desenvolvido,
nomeadamente pela Câmara Municipal
de Ílhavo, no que diz à preservação e
sensibilização ambiental, foi com grande
satisfação que assistimos no passado dia
27 de Julho igualmente ao hastear da “Ban-
deira de Praia Acessível, Praia para Todos”

nas praias da Barra e da Costa Nova.
Este importante galardão, atribuído

apenas a cerca de meia centena de praias
em todo o país, surge como consequên-
cia da forte aposta da Câmara Municipal
em eliminar gradualmente do nosso Con-
celho situações que possam prejudicar
a circulação a pessoas com mobilidade
condicionada. No que respeita às praias,
foram efectuadas diversas intervenções
nomeadamente ao nível dos estaciona-
mentos para deficientes, da acessibilidade
a casas de banho e da acessibilidade ao
areal, estando já programadas outras
intervenções a efectuar a curto e médio
prazo.

“Bandeira Azul” e “Bandeira de Praia Acessível”
Barra e Costa Nova
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A intensificação das alterações de fac-
tores climáticos reflectem-se, cada vez
mais, em mudanças tão acentuadas que
exigem soluções globais estratégicas e
concertadas ao nível da Administração
Central e Local, que possibilitem a atenua-
ção/minimização dos fenómenos naturais
a que todos assistimos diariamente através
dos média; os incêndios, consequência
das elevadas temperaturas e do desor-
denamento do território florestal; a falta
de precipitação, confirmada na seca extre-
ma vivida no País; o aquecimento global
do planeta, sentido nos verões quentes
e secos com baixos índices de humida-
de e temperaturas elevadas, são alguns
exemplos de que o clima está mesmo a
mudar e que essas mudanças não atin-
gem só os outros países, ou os outros
distritos, ou os concelhos vizinhos, mas
também o nosso concelho, e, consequen-
temente, os nossos munícipes e cidadãos.

Portugal, com os recursos hídricos que

Combater a seca
um contributo e um dever pessoal,
um apelo de todos à cidadania!

tem, infelizmente em nome de uma ‘eco-
logia’ fundamentalista (que acreditamos
estar cheia de boas intenções), deixa que
se inviabilizem soluções estratégicas de
gestão, nomeadamente as que respeitam
à construção novas de novas barragens,
sem as quais não é de todo possível
efectuar a gestão integrada dos caudais
de muitos portugueses. Veja-se o exem-
plo real do Rio Vouga, com um caudal
presentemente diminuto por via da ainda
inexistente Barragem de Ribeiradio, afi-
gurando-se aquele rio cada vez mais
incapaz de continuar a satisfazer as ne-
cessidades de recarga das captações do
Sistema Regional do Carvoeiro, tão im-
prescindíveis às necessidades de água
para consumo humano dos Municípios
aderentes. Estamos perante um para-
doxo, já que temos os recursos – os rios
–, temos a melhor ‘massa cinzenta’ ao
nível de engenheiros especialistas em
construção de barragens, mas, à boa

maneira portuguesa preferimos, deixar as
emoções “à solta” e, bem assim, desper-
diçar desmedidamente um bem precioso
– A ÁGUA – que continua livremente a
correr para o mar!

Mas se não podemos alterar as deci-
sões que extravasam o nosso domínio
de acção, outras há que podemos e de-
vemos cada vez mais interiorizar e aplicar
continuamente, sob pena de sofrermos
todos, a curto prazo, e sentindo na “pele”
medidas de intervenção directas que
podem no limite, culminar com cortes/
interrupções no fornecimento de água
através da rede de distribuição domiciliária.

Cada um de nós, à sua medida, pode
POUPAR ÁGUA nas suas actividades
quotidianas mais básicas e elementares,
desde a higiene pessoal, à adequada
utilização de máquinas e electrodomés-
ticos, à redução de regas e lavagens, etc.

Vejamos pois os seguintes exemplos
práticos de desperdícios mais comuns:

· 40% de água que gastamos vai pela
sanita abaixo;

· 30% do nosso gasto deve-se ao hábito
diário de banhos prolongados;

· 20% no uso de água corrente para lavar
a cara, mãos, os dentes e loiça.
Considere-se o seguinte exemplo:
No município de Ílhavo somos cerca de

40 000 habitantes residentes. Se cada
um de nós poupar 20 litros de água/dia
(valor pode até parecer elevado, mas que
não o é de todo, já que num simples
duche podemos poupar cerca de 50 litros
de água), a poupança total obtida será
de (20*40000) 800m3 de água/dia. Ou
seja, 24.000m3/mês e isto sem entrarmos
em linha de conta com as poupanças que
a nível industrial também se podem imple-
mentar nas empresas, ou com a utilização
racional da água na rega de jardins, lava-
gem de pátios, etc.

Se cada um dos nossos Munícipes gastar
menos 20 litros de água por dia, significa

que reduzimos em 10% o volume mé-
dio diário distribuído à saída dos nossos
sistemas de reserva que é de cerca de
8100m3/dia.

Há muitas coisas que individualmente
podemos fazer e só com a colaboração
de todos podemos fazer a diferença! A
água que hoje pouparmos, serve para o
dia de amanhã!

Já agora, lembre-se e divulgue pelos
seus amigos 3 regras elementares de
poupança de água em casa:
1.Colocar uma garrafa de 1.5 L dentro

no autoclismo;
2.Tomar duches de 5 minutos;
3.Tapar o ralo antes de abrir uma torneira.

Se todos aplicarmos estas medidas sim-
ples, podemos poupar anualmente milhões
de litros de água potável, com um mínimo
de esforço!

Seja prudente!
Poupe água!
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O novo Código do Imposto Municipal
sobre Imóveis (IMI, a antiga Contribuição
Autárquica) , aprovado pelo DL nº 287/
2003, de 12 de Novembro, operou uma
profunda reforma do sistema de avalia-
ção da propriedade urbana, já que, pela
primeira vez em Portugal, o sistema de
avaliações dos prédios urbanos passou
a assentar apenas em factores objec-
tivos, sem espaço para a subjectividade
e discricionariedade do avaliador.

Esta reforma, que é nobre nos seus
propósitos, teve em especial atenção a
grande concentração dos contribuintes
de contribuição autárquica entre os muní-
cipes que adquiriram casa para habitação
própria e do seu agregado familiar em
anos mais recentes.

O objectivo da reforma era o de bene-
ficiar os contribuintes efectivos, através
da descida das taxas e do alargamento
da base tributável. Isto é: o que se pre-
tendia era que quem já pagava muito (por
ter adquirido o seu prédio recentemente)
passasse a pagar menos e quem pagava
pouco (por ter adquirido o seu prédio há
muito), passasse a pagar um pouco mais
de imposto.

Como se sabe, até aqui a avaliação dos
prédios baseava-se no valor da respec-
tiva renda anual (sendo que no caso dos
prédios arrendados se considerava a ren-
da efectiva e nos não arrendados uma
renda presumida).

Esta avaliação era feita pelas designa-
das Comissões de Avaliação, que muito
frequentemente expunham o contribuinte
a avaliações discricionárias, assentes em
critérios subjectivos de coerência duvidosa.

No modelo actual, o cálculo do valor
patrimonial tributário das edificações (ha-
bitação, comércio, indústria e serviços)
passou a fazer-se segundo regras unifor-
mes e objectivas, segundo uma fórmula
pretensamente clara e objectiva, que é a
seguinte:

· Vt = Vc x A x Ca x Cl x Cq x Cv
em que:

· Vt = valor patrimonial tributário
· Vc = valor base dos prédios edificados*
· A = área bruta de construção mais área

excedente à área de implantação
· Ca = coeficiente de afectação
· Cl = coeficiente de localização
· Cq = coeficiente de qualidade e conforto
· Cv = coeficiente de vetustez
* o custo médio de construção por m2 foi fixado

em 600€ pela Comissão Nacional de Avaliação

dos Prédios Urbanos (adiante designada ape-

nas por CNAPU), para vigorar no ano de 2004.

Mas a verdade é que, segundo este
modelo, a objectividade dos indicadores
Vc, A, e Ca e a aplicação dos Cq e de Cv
não produzem qualquer consequência
significativa sobre o valor patrimonial do
prédio.

No entanto, o Coeficiente de Locali-
zação (Cl) – que, pode variar entre 0,35
e 3,0 – tem um peso determinante na
fixação desse valor.

A título de exemplo, e como prova do
que vem de ser dito, identificaremos no
final, uma situação típica de cálculo do
valor patrimonial e do respectivo IMI de

A CMI apresentou em Abril de 2005 um processo de reclamação junto do Governo, com o objectivo de
reduzir o Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI, antiga Contribuição Autárquica) que tem vindo a ser
cobrado a vários Munícipes, com base numa decisão errada (do Governo) de fixação do chamado
coeficiente de localização, que diferencia o valor das propriedades consoante a zona do Concelho
onde esteja. A cobrança do IMI em 2005 veio demonstrar que a CMI tinha razão. Aguardamos pressio-
nando o Governo, uma decisão justa no sentido que indicámos desde Maio de 2004.

IMI – CMI protesta junto do Governo

uma moradia no nosso Concelho.
Acontece que na fixação do Coeficiente

de Localização (Cl), deve considerar-se
não apenas a localização em zonas de
elevado valor de mercado, mas também,
e nomeadamente:
a. as acessibilidades (a qualidade e varie-

dade das vias rodoviárias);
b. a proximidade de equipamentos so-

ciais, (ex. escolas e serviços públicos);
c. os serviços de transportes públicos

disponíveis.
Ora, nos termos da lei, os Coeficientes

de Localização (Cl) foram fixados pela
CNAPU, que para o efeito designou pe-
ritos locais, sendo que estes podiam e
deviam ser apoiados por um técnico
(interlocutor), nomeado pelas Câmara
Municipais.

Sucede que o interlocutor designado
pela CMI nunca foi auscultado sobre este
processo, que foi conduzido à revelia da
Câmara Municipal de Ílhavo, e natural-
mente com um resultado que não corres-
ponde à nossa perspectiva sobre esta
matéria.

Talvez por isso – por ter ignorado os
conhecimentos técnicos e da realidade
local do nosso interlocutor – a proposta
de zonamento e Coeficientes de Locali-
zação do Concelho de Ílhavo, elaborada
pelo perito nomeado pelo Ministério das
Finanças e que foi notificada à Câmara
Municipal de Ílhavo, em 05.05.2004, pela
DGCI, mereceu a mais profunda dis-
cordância do Executivo Municipal, que,
em 24.05.2004, por proposta do seu
Presidente e por unanimidade, aprovou
um documento de rejeição daquela pro-
posta, cujo teor foi notificado à DGCI em
25.05.2004.

Dessa deliberação cumpre destacar um
conjunto de argumentos cujo conheci-
mento público, tem para nós a maior rele-
vância. São, em síntese, os seguintes:
1. A Assembleia Municipal de Ílhavo deli-

berou, na sua reunião de 18.12.2003,
fixar em 0,8% a taxa de Imposto Muni-
cipal sobre Imóveis a aplicar aos pré-
dios urbanos;

2. A fixação da taxa máxima legalmente
prevista teve em consideração uma
recomendação emitida pela Associa-
ção Nacional de Municípios Portugue-
ses, em 16.09.2003,  que, por razões
de prudência financeira, alertava para
a inexistência de estudos que garan-
tissem aos Municípios o montante das
receitas a atingir por aplicação do novo
Código, e para a possibilidade de corrigir
aquela taxa, nos anos subsequentes,
na eventualidade de a mesma se mos-
trar desajustada.

3. A Câmara Municipal de Ílhavo tem gerido
o investimento público municipal numa
perspectiva integrada, concebendo o
Concelho como uma grande cidade
onde o investimento público – realizado
nas infraestruturas e equipamentos, na
educação, na habitação, no apoio a
quem trabalha (pescadores, comercian-
tes, industriais,...), na qualificação das
áreas urbanas, na instalação e gestão
de redes de saneamento, distribuição
de água e de recolha de resíduos sóli-
dos urbanos, no desporto, na cultura

e na acção social, no apoio às crian-
ças, aos jovens, ao mais idosos e aos
mais carenciados –  se faz sem distin-
guir, em concreto, a parcela de território
onde o mesmo se localiza, numa ges-
tão de Concelho/Cidade;

4. Este modelo de gestão tem de con-
cretizar-se também na determinação
dos Coeficientes de Localização dos
imóveis do Concelho, mal se com-
preendendo, por isso, a existência de
11 diferentes coeficientes desse tipo,
no modelo proposto pela DGCI e que
o Governo tenha decidido fixar os
coeficientes de localização no Con-
celho entre 0,35 e 2,1, no segmento
habitação;

5. Da justificação do Coeficiente de Loca-
lização utilizada pela DGCI, resulta que
esta pode introduzir no sistema de ava-
liação e tributação dos prédios urbanos
destinados a habitação uma situação
de gritante injustiça;

6. Isto porque, em rigor, a determinação
dos Coeficientes de Localização (Cl)
usada, pela DGCI, no Concelho de
Ílhavo, não ponderou os critérios def-
inidos na lei (acessibilidades, infraes-
truturas, proximidade de equipamentos
sociais), mas apenas e objectivamente
o valor de mercado por metro quadrado
dos imóveis objecto da amostra.

Em consequência do exposto e em coe-
rência com a reflexão realizada, a Câ-
mara Municipal de Ílhavo propôs então
(em 25.05.2004) à DGCI:
a) que, quanto à habitação, se fixasse em

todas as zonas do Concelho, salvo as
que a seguir se indicam, um Coefi-
ciente de Localização (Cl) de 1,0;

b) que se excepcionasse do regime pro-
posto na alínea a), a Praia da Barra e
o norte da Costa Nova do Prado (aqui
com excepção Bairro dos Pescado-
res), com um maior valor de mercado
imobiliário, e em relação às quais o
Coeficiente de Localização deve si-
tuar-se em 1,5.

Acontece que a posição da CMÍ não foi
acolhida pela DGCI, pelo que o Ministério
das Finanças, veio a consagrar, sem qual-
quer excepção, o zonamento e os Coefi-
cientes de Localização inicialmente propos-
tos pela DGCI para o nosso Município.

No entanto, a cobrança do imposto (tendo
por base o zonamento e os Coeficientes
de Localização propostos pela DGCI e
pelo perito nomeado pelo Estado) tem
vindo a afirmar plenamente a razoabili-
dade da posição da Câmara Municipal
de Ílhavo, sendo que o número de recla-
mações formais pendente no Serviço de
Finanças de Ílhavo excede já, em muito,
tudo quanto anteriormente se verificara
na cobrança do mesmo imposto que o
antecedeu (a denominada Contribuição
Autárquica).

A Câmara Municipal de Ílhavo, desde
Maio de 2004, continua a acreditar na
bondade da sua posição e na razoa-
bilidade das reclamações dos seus muní-
cipes. Por isso, em 08.04.2005 dirigiu aos
Senhores Ministro das Finanças, Director
Geral das Contribuições e Impostos, Pre-
sidente da Comissão Nacional de Avalia-
ção dos Prédios Urbanos, uma longa e

detalhada exposição, reproduzindo, no
essencial os argumentos utilizados na
deliberação de 24.05.2004 e dando conta
da legítima indignação dos contribuintes
ilhavenses perante o quadro de cobrança
do Imposto Municipal sobre Imóveis que
actualmente vigora no Município.

Nessa oportunidade, solicitámos de novo
a correcção da decisão errada do Minis-
tério das Finanças, e alertámos para a
necessidade de uma intervenção urgente
daquelas entidades (DGCI/CNAPU) com
vista à alteração do modelo de zona-
mento e dos Coeficiente de Localização
propostos e em uso, claramente desajusta-
do da realidade ilhavense e, nessa medida
gravemente penalizador quer dos deten-
tores de imóveis, quer dos operadores
económicos instalados no Concelho.

Embora se possa adiantar que dos 308

Voltemos então ao prometido exemplo e recordemos
a fórmula de cálculo do valor tributável, acima
explicada:

· Vt = Vc x A x Ca x Cl x Cq x Cv
Imaginemos agora uma moradia, com dois pisos iguais, com 100m 2 de área

de implantação  e anexos com 60m2, implantada em terreno com 1000m2.
1. Se esta moradia se localizar nos Moitinhos ou na Coutada
(cujo Coeficiente de Localização é 1,0) terá o seguinte valor
patrimonial:
Vc = 600€
A = 200+18+8+2,6 = 228,6m2

Ca = 1; Cl = 1,0; Cq = 1; Cv = 1
Valor tributável= 137.160€
O seu proprietário pagará de IMI (0,8%) = 1.097,28

2. Mas se esta moradia se situasse na Barra (cujo Coeficiente
de Localização é 2,0), teria o seguinte valor patrimonial:
Vc = 600€
A = 200+18+8+2,6=228,6m2

Ca = 1; Cl = 2,0; Cq = 1; Cv = 1;
Vt = 274.320€
E o seu proprietário pagaria de IMI (0,8%) = 2.194,56

3. Se, baixassemos a taxa de IMI de 0,8% para 0,7% o que iria
suceder ao proprietário desta moradia da Barra?
Vc = 600€
A = 200+18+8+2,6 = 228,6m2

C = 1; Cl = 2,0; Cq = 1; Cv = 1
Vt = 274.320€
Iria pagar de IMI (0,7%) = 1.920,24

4. Mas, se em relação a essa mesma moradia, situada na
Barra, baixarmos o Coeficiente de Localização de 2,0 para 1,5
(como propusemos) e mantivermos a taxa em 0,8%, o que é
que acontece ao IMI?
Vc = 600€
A = 200+18+8+2,6 = 228,6m2

Ca = 1; Cl = 1,5; Cq = 1; Cv = 1
Vt = 205.740€
Então o seu proprietário pagará de IMI (0,8%) = 1.645,92

Como se vê, a instauração de um IMI justo não passa pois por uma
descida no valor da taxa fixada pela Câmara (que é igual para todos os
munícipes) mas sim pela correcção dos Coeficientes de Localização (em
cerca de de 30 a 40%) fixada pelo Ministério das Finanças, de forma errada
para o Concelho de Ílhavo.

Por outro lado, a redução dos Coeficientes de Localização vai permitir
baixar o valor tributável dos prédios e possibilitar que muitos contribuintes
possam passar a usufruir de isenção de IMI (que agora apenas é possível
para os prédios de valor inferior a 150.000 ) objectivo que a simples
redução da taxa não consegue realizar.
Estamos convictos que nos será dada razão.

Concelhos do país, o de Ílhavo pertence
a um escasso grupo daqueles que desde
a primeira hora tomaram posição pública
quanto à necessidade de rever os Coe-
ficientes de Localização propostos pela
CNAPU, e que um técnico da DG de
Avaliações do Ministério das Finanças já
esteve presente no nosso Concelho, tes-
tando o modelo por nós proposto e a sua
razoabilidade, a verdade é que o respec-
tivo relatório ainda não foi apreciado pela
CNAPU e não recebeu decisão do Go-
verno: por isso ainda não podemos apre-
sentar aos Cidadãos o resultado final
das muitas diligências que temos desen-
volvido com vista à correcção desta si-
tuação absurda permitindo a redução
substancial dos valores a pagar por mui-
tos Munícipes. Fica esta informação que
consideramos importante e útil.



Programa expositivo/eventos de Julho e Agosto Museu Marítimo de Ílhavo em Cambados, Galiza

No âmbito do seu plano de comuni-
cação junto de públicos estrangeiros, o
Museu Marítimo de Ílhavo preparou para
este Verão a participação em dois even-
tos de cultura marítima na Galiza.

Entre os dias 6 e 10 de Julho o Museu
esteve presente no VII Encontro de Em-
barcações Tradicionais da Galiza, na
sequência da participação do Verão de
2004 que teve lugar em Arousa. A pre-
sente edição dos Encontros realizou-se
na vila de Cambados.

Mais do que um Encontro de etnografia
marítima, o certame do presente ano
contou com stands e iniciativas de pro-
moção de todos os principais museus
marítimos de Espanha. Na qualidade de
instituição convidada pelos organizado-
res, o Museu Marítimo de Ílhavo teve ao
seu dispor um espaço central na grande
nave dos museus (o armazém de uma
antiga conserveira), sendo o único museu
português em presença.

Entre 22 de Julho e 11 de Setembro o
Museu Marítimo de Ílhavo será parceiro

do Museu do Mar de Vigo numa exposi-
ção que, pela primeira vez, abordará em
perspectiva comparada as memórias da
pesca do bacalhau por portugueses e
espanhóis (galegos e bascos).

Esta iniciativa conjunta inicia-se a 7 de
Julho com uma conferência de Álvaro
Garrido, director do MMI, sobre a história
da pesca do bacalhau na época moderna
e contemporânea. A palestra terá lugar
no auditório do Museu galego pelas 20
horas.

Conjugando as abordagens da história
e da memória, o programa prossegue a
22 de Julho com a inauguração de uma
exposição temporária evocativa dos mo-
dos de pesca, dos barcos e dos homens
de Portugal e das Espanhas que anda-
ram ao bacalhau nos mares da Terra
Nova. Fazendo uso de uma coreografia
paralela, capaz de favorecer o didactismo
da comparação das embarcações e das
respectivas artes, serão exibidos, em corte
e à escala, um lugre português e uma
pareja espanhola.

Julho
1 a 3 de Julho
· Apresentação do projecto INFORDICO,

na reunião de concertação do “Aveiro
Digital”. Pavilhão de Feiras e Exposi-
ções de Aveiro.

6 a 10 de Julho
· Participação do Museu Marítimo de Ílha-

vo no VII Encontro de Embarcacións
Tradicionais da Galiza, com placares
informativos e um dóri da pesca do
bacalhau.

16 de Julho
· Recepção aos promotores do “Litoral

Fashion 2005”.
22 de Julho
· Inaugurou no Museo do Mar de Vigo, a

exposição “As Visións do Bacallau”,
uma parceria entre o Museu Marítimo
de Ílhavo e o principal museu marítimo
galego. Inserida nesta exposição esta-
rá um dóri aparelhado da colecção do
Museu e a exposição de fotografia A
Campanha do Argus, de Alan Villiers,
além do filme e do livro do mesmo autor,
trilogia que o Museu Marítimo de Ílhavo
recentemente reconstruiu e editou. A
exposição estará aberta ao público até
11 de Setembro.

Agosto
O Museu Marítimo de Ílhavo e o Navio-

Museu Santo André estarão abertos até
às 19h00
7 e 8 de Agosto
· 68º aniversário da fundação do Museu

Marítimo de Ílhavo.
7 de Agosto
· Inauguração do 2º módulo da exposi-

ção de pintura “Artes de Pesca. As pescas
na Arte” – 21h30 1.

· Inauguração da exposição de fotografia
“Homenagem a Henri Cartier-Bresson”,
de Gérard Castello-Lopes – 21h30 2.

8 de Agosto
· Projecção das curtas-metragens “Bea-

con” e “La Peau Trouée”, obras premia-
das no Festival Internacional de Curtas-
metragens de Vila do Conde – 19h00-
20h00 3. e 4.

· Noite de Fados, com o grupo “Tertúlia
Bairradina” – 22h00

21 e 23 de Agosto
· 4º aniversário da inauguração do Navio-

Museu Santo André:
21 de Agosto:
· Espectáculo de poesia e música, intitu-

lado “Tributo a Eugénio de Andrade”,
pela Associação Rota da Poesia – 21h30

23 de Agosto
· Apresentação do Catálogo da Exposi-

ção “Um Mergulho na História – O Navio
do Século XV Ria de Aveiro A” – 18h305.

· Atribuição dos prémios da 2ª edição do
concurso de fotografia “Olhos sobre o
Mar” – 18h30

Filmes em Agosto, 21h30
· Gang dos Tubarões – dia 2 de Agosto
· A Domadora de Baleias – dia 4
· A Revolta na Bounty – dia 16
· 20000 Léguas Submarinas – dia 18
· O dia depois de amanhã – dia 25
· Frei Luís de Sousa – dia 26
· Das Boot – A odisseia do submarino 96

– dia 30

Nota: 1 de Janeiro – 31 de Julho de 2005 visitaram

o Museu Marítimo de Ílhavo cerca de 39000

pessoas, dos quais 30% no âmbito do Serviço

Educativo 6. e 7.

 1.  2.  3.  4.  5.  6.  7.
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Projectos CMI no âmbito do

Programa AVEIRO DIGITAL 2003/06

Projectos
PIAR

Projecto liderado pela Terra Nova –
Cooperativa de Radiodifusão, em par-
ceria com três Municípios: Ílhavo, Aveiro,
Estarreja. Este Projecto consiste em dis-
ponibilizar informação útil ao cidadão,
através de painéis luminosos instalados
nos três concelhos. Em Ílhavo estão dis-
ponibilizados 10 painéis num total de 27.
O valor total do Projecto é de 694.750,00
Euros.
SIGRia

Projecto liderado pela AMRia em parce-
ria com os 11 Municípios que a compõem.
Este projecto consiste em dotar a Asso-
ciação de Municípios e as Autarquias
associadas com uma infra-estrutura de
informação geográfica para apoio aos
diversos serviços das Autarquias Locais
e da Associação de Municípios, que res-
ponda eficazmente às solicitações internas
e externas dos respectivos serviços. Este
Projecto serve também de suporte em
termos de SIG e de Hardware a outros
Projectos integrados no Aveiro Digital. O
valor aprovado para este Projecto é de
2.500.894,00 €. A utilização pública do
projecto (na fase actual) já está disponível
na Internet, podendo aceder pela página
da AMRia ou da CMI.
SICAVIM

Projecto liderado pela Câmara Muni-
cipal de Mira em parceria com as Câ-
maras Municipais de Ílhavo e Vagos. Este

projecto visa a implementação de um
Sistema de Informação Cadastral para
os Concelhos envolvidos, articulando com
as Repartições de Finanças, Conserva-
tórias de Registo e Serviços Notariais a
criação de metodologias para a sua con-
servação permanente.

O valor total do Projecto está orçamen-
tado em 493.990,00 Euros.
INFORDICO

Projecto exclusivo da Câmara Muni-
cipal de Ílhavo, em aplicação no Museu
Marítimo de Ílhavo. Visa a informatização
e digitalização de conteúdos do Museu
Marítimo de Ílhavo. Este Projecto irá favore-
cer a divulgação do Museu quer nacional
quer internacionalmente, pois permitirá
a todas as pessoas acederem via web
ao espólio do Museu. Existe também o
objectivo (já cumprido) neste Projecto, de
promover a boa acessibilidade ao Museu
a pessoas com deficiência (nomeada-
mente invisuais). O valor total do Projecto
está orçamentado em 400.003,00 Euros.
e-CMEI

Projecto exclusivo da Câmara Mu-
nicipal de Ílhavo em que se pretende
aplicar as TIC’s ao funcionamento do
Conselho Municipal de Educação, com
vista a incrementar o envolvimento dos
seus agentes e alargar a sua participa-
ção a toda a comunidade. Este Projecto
assentará num Portal Web e já permitiu
também afectar meios informáticos –
computadores, impressoras e acesso à

Internet – a todos os Jardins de Infância
do Concelho. O valor total está orçamen-
tado em 131.750,00 Euros.
AEI

Projecto que envolve uma parceria en-
tre três Câmaras Municipais: Águeda,
Ílhavo e Estarreja. Assenta no desen-
volvimento e modernização dos serviços
prestados pelos Municípios envolvidos.
Destacam-se nesses serviços a imple-
mentação de uma Intranet, um Portal
Web de serviços ao cidadão e a webiza-
ção das aplicações informáticas já exis-
tentes. O valor total deste Projecto está
orçamentado em 375.000,00 Euros. Este
projecto complementa outros investimen-
tos já concretizados no âmbito da moder-
nização administrativa dos serviços da
Câmara Municipal de Ílhavo.
Ambi-Ria

Projecto liderado pela AMRia em par-
ceria com os 11 Municípios que a com-
põem. Este projecto consiste em permitir
a recolha e divulgação de parâmetros
ambientais, a produção de planos muni-
cipais do ambiente e a sua publicação
na Internet. Vai dotar também as Autar-
quias associadas com meios de monitori-
zação dos parâmetros mais importantes
e permitirá antecipar as acções correc-
tivas necessárias. O valor aprovado para
este Projecto é de 460.950,00 Euros.
Secur-Ria

Projecto liderado pela AMRia em pa-
rceria com os 11 Municípios que a com-

põem. Este projecto consiste em apoiar
e melhorar a componente operacional de
segurança e protecção civil, através da
produção de planos municipais de segu-
rança e emergência e a sua divulgação
na internet. Está também prevista a ela-
boração de uma carta de segurança em
formato de base de dados georeferen-
ciada, onde serão identificadas as zonas
e situações de risco com informação
associada detalhada.

O valor aprovado para este Projecto é
de 460.950,00 Euros.
Mobi-Ria

Projecto liderado pela Câmara Mu-
nicipal de Aveiro em parceria com as
Câmaras Municipais de Ílhavo, Águeda,
Estarreja e também com a Associação
de Municípios da Ria. Este projecto visa
a melhoria da gestão da circulação rodo-
viária, associada às grandes vias inter-
modais: Águeda-Aveiro-Ílhavo e Estarreja-
-Aveiro-Ílhavo. O valor total do Projecto
está orçamentado em 313.400,00 Euros.

A Câmara Municipal de Ílhavo está
também envolvida através da AMRia em
dois Projectos com a Associação In-
dustrial do Distrito de Aveiro que são o
GEO–Marketing e o GEO–Invest, que
estudam a definição de localizações de
Zonas Industriais de Nova Geração.

O valor total dos Projectos participados
é de 5.831.687,00 Euros.

No seguimento da acção de
divulgação pública do
Programa Aveiro Digital 2003/
2006, realizada em Aveiro nos
dias 1, 2 e 3 de Julho 2005, vem
publicamente a Câmara
Municipal de Ílhavo apresentar
uma nota sumária dos projectos
em que está envolvida no
âmbito do referido Programa,
sendo que, além de entidade
beneficiária a Câmara Municipal
de Ílhavo é também entidade
gestora, dado o facto de
presidir à Associação de
Municípios da Ria e de integrar
(por este facto) a Comissão
Executiva do Programa Aveiro
Digital 2003/2006.
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No âmbito do trabalho de acompanha-
mento da execução das Grandes Opções
do Plano da Câmara Municipal de Ílhavo
para o ano 2005, teve lugar no passado
dia 9 de Julho, Sábado, durante a tarde,
uma visita a algumas das obras actual-
mente em desenvolvimento no nosso
Concelho, guiada pelo Presidente da
Câmara Municipal e destinada a todos
os Autarcas em funções nos diversos
Órgãos Autárquicos.

Esta iniciativa, que tem acontecido de
forma regular desde o início do mandato
1998/2001, permitiu mais uma vez aos
Autarcas verificarem o andamento das
obras no terreno, adquirirem um co-
nhecimento mais profundo acerca das
principais características de cada uma
delas e, naturalmente, colocarem as suas
dúvidas.

Trata-se de uma iniciativa da maior
importância para a construção e desen-
volvimento do nosso Concelho, assim

A Câmara Municipal de Ílhavo lançou
em recentemente a quarta edição do
“Nosso Pessoal”.

O principal destaque deste número vai
para a apresentação e descrição dos
diversos projectos nos quais a Câmara
Municipal de Ílhavo se encontra envol-
vida, financiados ao abrigo do Programa
Aveiro Digital 2003-2004.

Neste número é ainda feita referência,
como habitual, aos funcionários admiti-
dos e aposentados nos últimos meses,
legislação útil, actividades da Câmara

Nosso Pessoal
Boletim Interno da CMI

Municipal, actividades do CCD/CMI, en-
tre outros assuntos.

Uma referência especial uma vez mais
para a campanha ambiental ”O nosso
papel é valorizar o seu”, que se iniciou
na Câmara Municipal há cerca de dois
anos e meio, e que permitiu já obter uma
considerável diminuição no consumo de
papel, assim como na quantidade de pa-
pel reciclado, o que constitui, sem dúvida,
uma excelente notícia no que à preser-
vação do meio ambiente diz respeito.

Alta Autoridade para a Comunicação
Social dá razão à CMI
num processo de queixa
do “Bora Te Beio”

O periódico “Bora Te Beio” apresentou
em 28 de Outubro de 2004 uma queixa
formal contra a Câmara Municipal de
Ílhavo à Alta Autoridade para a Comu-
nicação Social (AACS) alegando trata-
mento discriminatório, designadamente
na distribuição da publicidade oficial da
CMI, alegando também que “tem sido
ameaçado e perseguido ao longo dos
anos pelo actual presidente da Câmara
(…) e discriminado em 2004”.

A Câmara Municipal de Ílhavo apresen-
tou a sua defesa, dando seguimento à
solicitação da AACS em 26 de Novembro
de  2004. A AACS oficiou a Câmara Muni-
cipal de Ílhavo em 8 de Junho de 2005,
dando nota da sua decisão sobre este
processo, que se resume na decisão de

“não dar provimento ao recurso, pela não
sustentação dos factos invocados pelo
queixoso (…)”. A AACS deixou bem claro
o facto de não reconhecer razão ao “Bora
Te Beio”, nesta queixa contra a CMI.

O periódico “Bora Te Beio” prossegue
aliás, a sua linha de falsidade e má língua;
na primeira página da sua edição de 5
de Junho 2005, critica a obra da nova
Sede da Junta de Freguesia de S. Salva-
dor (Vila Vieira) por estar em execução
há cinco anos (quando a verdade é que
se iniciou em Abril de 2004) e de custar
2 milhões de euros (quando a verdade é
que vai custar cerca de 800.000 euros,
já incluindo a compra do imóvel). Apenas
um exemplo mais da postura do “Bora
Te Beio”.

Visita de Autarcas
Acompanhamento da execução das Grandes Opções
do Plano da CMI/2005

como para a partilha de informações, de
ideias e de pontos de vista entre todos
os Autarcas.

Itinerário da visita
· Centro Cultural de Ílhavo
· Nova Sede da Junta de Freguesia S.

Salvador (reabilitação da Vila Vieira)
· Biblioteca Municipal/Fórum da Juventude

e Capela de Alqueidão (Ílhavo)
· Via de Cintura Sul Poente a Ílhavo

(3ª fase: Malhada/Lavegadas – Ribas)
· Saneamento Básico da Ermida e Car-

valheira (1ª fase)
· Qualificação Urbana Vale de Ílhavo

(JFSS/ CMI)
· Jardim de Infância de Vale de Ílhavo
· Via de Ligação da Estrada da Mota

(Gafanha de Aquém) ao IP5 (Gafanha
da Nazaré)

· Saneamento Básico Gafanha da Naza-
ré 3ª Fase (Cale da Vila)

· Skate Park (junto à Piscina Municipal

da Gafanha da Nazaré)
· Quartel da GNR/Gafanha da Nazaré
· Mercado Municipal da Gafanha da

Nazaré
· Saneamento Básico Gafanha da Naza-

ré 4ª Fase (Marinha Velha)
· Qualificação Urbana da Rua 1º de Maio

e Rua do Casqueirita (Gafanha da
Nazaré)

· Edifício de Serviços Públicos da Barra
(Posto Médico, Posto de Turismo, Dele-
gação da Junta de Freguesia)

· Qualificação Urbana do Bairro dos Pes-
cadores da Costa Nova

· Qualificação Urbana da Costa Nova
(Frente-Ria – 1ª fase)

· Cais dos Pescadores da Mota – 2ª fase
(Gafanha da Encarnação)

· Saneamento Básico da Gafanha da
Encarnação e da Gafanha do Carmo
(1ª Fase)

· Qualificação urbana da frente poente
do Cemitério da Gafanha do Carmo.
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Deliberações
da Câmara Municipal de Ílhavo

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA

MUNICIPAL DE ÍLHAVO

Realizada no dia 26 de Abril de 2005

Resumo

Adjudicação por ajuste directo da Remodelação

da Instalação de Abastecimento de Água dos

Moitinhos/EE e Captações – 1ª Fase

Deliberado por unanimidade aprovar o presente

ajuste directo de acordo com o parecer do Sr.

Vereador Eng. Marcos Ré

Subsídios pontuais ao CASCI – Centro de Acção

Social do Concelho de Ílhavo para apoio a rendas

de casa de agregados familiares carenciados

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Dr. Neves Vieira,

que prevê a atribuição de um subsídio no valor

de 900,00 Euros e outro no valor de 450,00 Euros.

Subsídio extraordinário à ANDDEM – Associação

Nacional de Desporto para a Deficiência Mental

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Dr. Neves Vieira,

que prevê a atribuição de um subsídio no valor

de 1.000,00 Euros para apoio ao financiamento

dos custos de organização do Campeonato

Nacional de Ciclismo no Concelho de Ílhavo.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA

MUNICIPAL DE ÍLHAVO

Realizada no dia 2 de Maio de 2005

Resumo

Zonamento Acústico para a Rede Viária Estrutu-

rante do Município de Ílhavo

Deliberado por unanimidade aprovar a presente

proposta de Zonamento Acústico do Município.

Atribuição de apoio monetário à Paróquia da

Sagrada Família – Praia da Barra

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Dr. Neves Vieira,

que prevê a atribuição de um apoio no valor de

2.500,00 Euros para comparticipação na aquisição

do Órgão de Tubos, a atribuir à Comissão

Fabriqueira da Igreja Paroquial da Praia da Barra.

Protocolos de Cooperação a celebrar entre a CMI

e Colectividades Desportivas do Município de Ílhavo

Deliberado por unanimidade aprovar os presentes

Protocolos que prevêm, entre outras coisas, os

seguintes apoios financeiros: Associação Cultural

e Desportiva “Os Ílhavos” – 23.000,00 Euros;

Associação Desportiva Cultural e Recreativa da

Senhora dos Campos – 3.300,00 Euros; Asso-

ciação Náutica da Gafanha da Encarnação –

10.000,00 Euros; Associação de Surf de Aveiro

– 4.300,00 Euros; Grupo Columbófilo da Gafanha

– 5.300,00 Euros; Grupo Desportivo Beira Ria

– 4.300,00 Euros; Grupo Desportivo da Gafanha

D’ Aquém – 5.000,00 Euros; Ílhavo Andebol Clube

– 22.500,00 Euros; Sociedade Columbófila de

Ílhavo – 3.000,00 Euros; Sport Benfica e Gafanha

– 5.000,00 Euros; Sporting Clube da Vista Alegre

– 6.200,00 Euros.

Comparticipação Publicitária no Grande Prémio

de Ciclismo ABIMOTA

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Eng. Fernando

Caçoilo, que prevê uma comparticipação publici-

tária no valor de 1.500,00 Euros.

Comparticipação Publicitária no I Troféu de

Orientação de Ílhavo

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Eng. Fernando

Caçoilo, que prevê uma comparticipação publi-

citária no valor de 3.000,00 Euros, no âmbito do

caderno de encargos apresentado para apoio

de elaboração dos mapas com cerca de 15 Km2

do nosso Concelho (sendo posteriormente

entregue uma cópia à Câmara), assim como apoio

logístico na cedência de dois pavilhões despor-

tivos durante os dias de prova.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA

MUNICIPAL DE ÍLHAVO

Realizada no dia 16 de Maio de 2005

Resumo

Alteração ao Regulamento Interno do Cais dos

Pescadores da Mota – Gafanha da Encarnação

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Presidente da Câmara

Municipal. Mais se delibera o seu envio à Assem-

bleia Municipal.

Protocolos de Cooperação a celebrar com as

Juntas de Freguesia do Município

Deliberado por maioria, com a abstenção do Sr.

Vereador Prof. João Bernardo, aprovar os

presentes Protocolos que prevêm, entre outras

coisas, os seguintes apoios financeiros: Junta

de Freguesia da Gafanha do Carmo – 24.846,50

Euros; Junta de Freguesia da Gafanha da

Encarnação – 51.915,00 Euros; Junta de Freguesia

da Gafanha da Nazaré – 104.900,00 Euros; Junta

de Freguesia de S. Salvador – 146.400,00 Euros.

Subsídio pontual à Fundação Prior Sardo para

apoio a rendas de casa de agregados familiares

carenciados

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Dr. Neves Vieira,

que prevê a atribuição de dois subsídios no valor

de 1275,00 Euros.

Subsídio pontual à Associação de Pais da Escola

Básica do 2º e 3º Ciclos da Gafanha da Encarnação

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Presidente da Câmara

Municipal, que prevê a atribuição de um subsídio

pontual no valor de 1.000,00 Euros, como forma

de apoio à concretização do seu Plano de

Actividades para o Ano Lectivo 2004/2005.

Subsídio pontual à Associação de Pais da Escola

Secundária da Gafanha da Nazaré

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Presidente da Câmara

Municipal, que prevê a atribuição de um subsídio

pontual no valor de 1.000,00 Euros, como forma

de apoio à concretização do seu Plano de

Actividades para o Ano Lectivo 2004/2005.

Protocolo de Cooperação a estabelecer com a

Associação Humanitária “Os Amigos de Ílhavo”,

de New Bedford – Estados Unidos da América

Deliberado por unanimidade aprovar o presente

protocolo, do qual se salienta a obrigação da Câma-

ra de custear a deslocação de artistas plásticos

e/ou outros, ranchos folclóricos e artesãos genuina-

mente ilhavenses para o Convívio Anual da

Associação e Exposição de Ílhavo no Dia de Portu-

gal, a fim de trabalharem e/ou exibirem. No corren-

te ano e, a título excepcional, integrará a delegação

do Município a atleta ilhavense Sara Pinho.

Subsídio à AEMA – Associação Europeia de

Municipalidades com Marina/Porto de Recreio

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Presidente da Câmara

Municipal, que prevê a atribuição de um subsídio

extraordinário de 12.500,00 Euros para apoio ao

financiamento dos custos da organização do “III

Encontro de Municipalidades – Membros da AEMA

e Grupos de Cultura Popular”.

PMOTL 2005 – Programa Municipal de Ocupação

de Tempos Livres

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Eng. Paulo Costa.

Hasta Pública das lojas “B”,“E” e “K” do Mercado

Municipal da Costa Nova

Deliberado por unanimidade adjudicar definitiva-

mente as lojas, de acordo com a presente acta.

Grandes Opções do Plano (GOP) e Orçamento

da CMI de 2005 – 2ª Alteração

Deliberado por unanimidade, com a abstenção

do Sr. Vereador Prof. João Bernardo, ratificar a

decisão do Presidente da Câmara Municipal.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA

MUNICIPAL DE ÍLHAVO

Realizada no dia 23 de Maio de 2005

Resumo

Elaboração do Estudo Urbanístico – EU 68 – Bairro

do Frei Gil – Soalhal, em Ílhavo

Deliberado por unanimidade aprovar o presente

estudo.

Atribuição de subsídio pontual ao Centro de

Alcoólicos Recuperados do Distrito de Aveiro

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Dr. Neves Vieira,

que prevê a atribuição de um subsídio pontual

no valor de 750,00 Euros, sendo 500,00 Euros

a título do subsídio anual habitual e 250,00 Euros

para apoio à realização do “Iº Passeio Ciclo

Turístico Ílhavo 05 – Um Dia Sem Álcool”.

Protocolos de Cooperação a estabelecer com os

Agrupamentos de Escuteiros do Município de Ílhavo

Deliberado por unanimidade aprovar os presentes

Protocolos que prevêm, entre outras coisas, os

seguintes apoios financeiros: Agrupamento 189

– CNE de Ílhavo – 2.500,00 Euros; Agrupamento

531 – CNE da Gafanha do Carmo – 1.800,00

Euros; Agrupamento 588 – CNE da Gafanha da

Nazaré – 2.650,00 Euros; Agrupamento 878 –

CNE da Costa Nova – 1.900,00 Euros; Agru-

pamento 1021 – S. João Baptista – CNE da Praia

da Barra – 1.300,00 Euros; Agrupamento 1024

– CNE da Gafanha da Encarnação – 2.000,00

Euros.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA

MUNICIPAL DE ÍLHAVO

Realizada no dia 6 de Junho de 2005

Resumo

Estudo Urbanístico para a Rua S. Francisco Xavier

(troços 1,2,3,4) – Estudo Prévio EU 38 (1ª fase)

Deliberado por unanimidade aprovar o presente

Estudo Urbanístico.

Subsídio pontual à Fundação Prior Sardo para

apoio a agregados familiares carenciados

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Dr. Neves Vieira

que prevê a atribuição de um subsídio pontual

no valor de 540,00 Euros.

Retoma de relações institucionais entre a CMI

e o Clube de Vela da Costa Nova

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Presidente da Câmara

Municipal.

Horário de funcionamento da Piscina de Vale de

Ílhavo

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Eng. Fernando

Caçoilo, que prevê que o período de abertura

da piscina passe a ser de 12 de Junho a 18 de

Setembro (dependendo das condições climaté-

ricas), e que o horário de funcionamento (abertura

ao público) seja de Segunda-feira a Domingo

das 13:00 às 20:00 horas.

Atribuição de subsídio pontual à Associação

Desportiva, Cultural e Recreativa da Senhora dos

Campos

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Eng. Paulo Costa,

que prevê a atribuição de um subsídio pontual

no valor de 1.300,00 Euros, no âmbito das

comemorações do 1º de Maio – Dia do Trabalhador.

Protocolo a celebrar entre a Câmara Municipal

de Ílhavo e o GEMA – Grupo de Espeleologia e

Montanhismo de Aveiro

Deliberado por unanimidade aprovar o presente

protocolo, que surge no âmbito da implantação

de uma Rede de Percursos Pedestres no Con-

celho de Ílhavo.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA

MUNICIPAL DE ÍLHAVO

Realizada no dia 20 de Junho de 2005

Resumo

Regulamento de Bolsas de Investigação da Câmara

Municipal de Ílhavo/Museu Marítimo de Ílhavo

Deliberado por unanimidade aprovar o presente

regulamento e proceder ao seu envio à Assem-

bleia Municipal.

Regulamento da Comissão Municipal de Defesa

da Floresta Contra Incêndios de Ílhavo

Deliberado por unanimidade aprovar a presente

proposta. Mais se delibera o seu envio à Assem-

bleia Municipal.

Prorrogação do prazo para apresentação de

propostas do Concurso Público para a Concessão

e Exploração dos Equipamentos da Zona Industrial

da Mota

Deliberado por unanimidade proceder de acordo

com a informação produzida pela Chefe da DOEA

– Divisão de Obras, Equipamentos e Ambiente.

Atribuição de subsídio pontual à Fundação Prior

Sardo para apoio a agregado familiar carenciado

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Dr. Neves Vieira

que prevê a atribuição de um subsídio pontual

no valor de 810,00 Euros.

Atribuição de subsídio pontual à Associação dos

Motoristas da Beira Litoral

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Eng. Fernando

Caçoilo, que prevê a atribuição de um subsídio

pontual no valor de 1.200,00 Euros, para apoio

às suas acções durante o ano 2005.

Protocolo de cooperação a estabelecer com a

Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-

tários de Ílhavo para o corrente ano

Deliberado por unanimidade aprovar o presente

Protocolo, do qual se salienta o apoio financeiro

de 65.000,00 Euros a conceder pela Câmara e

o encetar de diligências no sentido de apoiar

os Bombeiros a adquirir uma viatura autotanque

por via da comparticipação do Serviço Nacional

de Bombeiros e Protecção Civil, assumindo a

Câmara um apoio de 22.500,00 Euros.

Protocolo de cooperação estabelecido entre a

Câmara Municipal de Ílhavo e a Comissão de

Coordenação e Desenvolvimento Regional do

Centro para a gestão e manutenção do Núcleo

de Educação Ambiental da Costa Nova

Deliberado por unanimidade ratificar o presente

protocolo.

Hasta Pública da loja “2” do Mercado Municipal

de Ílhavo

Deliberado por unanimidade ratificar o presente

despacho do Sr. Presidente da Câmara Municipal,

que, entre outras coisas, prevê uma base de

licitação de 9.000,00 Euros.

Grandes Opções do Plano (GOP) e Orçamento

da CMI de 2005 – 3ª Alteração

Deliberado por unanimidade, com a abstenção

do Sr. Vereador Prof. João Bernardo, ratificar a

decisão do Presidente da Câmara Municipal.

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA

MUNICIPAL DE ÍLHAVO

Realizada no dia 27 de Junho de 2005

Resumo

Abertura de Concurso Público para prestação de

serviços de “Fornecimento de Refeições”

Deliberado por unanimidade aprovar a presente

proposta de abertura de concurso, para uma

estimativa de 92.500 refeições, a fornecer durante

o período de Setembro de 2005 a Julho de 2006,

a um preço médio de 1,90 euros cada, o que

perfaz a quantia de 175.750,00 Euros.

Protocolos de Cooperação a celebrar entre a CMI

e Associações de Acção Social do Município de

Ílhavo

Deliberado por unanimidade aprovar os presentes

Protocolos que prevêm, entre outras coisas, os

seguintes apoios financeiros: Caritas Paroquial

da Gafanha da Encarnação – 1.400,00 Euros;

Centro Paroquial de Assistência e Formação D.

Manuel Trindade Salgueiro/Ílhavo – 8.000,00 Euros;

Centro Social Paroquial Nossa Senhora da Nazaré

– 16.000,00 Euros; Fundação Prior Sardo –

16.000,00 Euros; Obra da Providência – 3.000,00

Euros; Património dos Pobres da Freguesia de

Ílhavo – 13.500,00 Euros; Santa Casa da Miseri-

córdia de Ílhavo – 14.500,00 Euros; Sociedade

de S. Vicente de Paulo – Conferências de Ílhavo

– 3.500,00 Euros.

Atribuição de subsídio pontual ao CASCI – Centro

de Acção Social do Concelho de Ílhavo para apoio

a renda de casa de munícipe carenciada

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Dr. Neves Vieira,
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Agenda
Sábados no Jardim

Julho e Agosto são meses de Sábados no Jardim. Insufláveis, modelagem de
balões, pinturas faciais, ateliers de reciclagem, jogos, biblioteca, computadores,
experiências, ateliers de criação artística, educação rodoviária são algumas das
actividades propostas.

Calendário de Agosto: 6 Agosto – Parque Urbano da Sra. do Pranto (Junto ao
Mercado de Ílhavo); 20 Agosto – Jardim Alameda Prior Sardo, Gafanha da Nazaré;
27 Agosto – Jardim do Centro, Gafanha do Carmo.

PMOTL
O mês de Agosto vai ser, à semelhança do que tem acontecido em anos anteriores,

mês de ocupação de tempos livres para dezenas dos nossos jovens em projectos
que vão  do Ambiente ao apoio à Terceira Idade, do Atelier de ATL à Animação de
Espaços Lúdicos e Culturais, passando pelo Apoio à Infância ou pelo Apoio Admi-
nistrativo em Projectos da Câmara Municipal.

Mar Agosto – Festas do Município
Organizadas pela Câmara Municipal de Ílhavo, com a parceria de várias Asso-

ciações, as Festas do Município irão tornar a encher de alegria, cor e movimento o
nosso Concelho, neste mês em que tanta gente nos visita.

Muita música, cultura, tradição, desporto e actividades recreativas são algumas
das propostas, numa homenagem ao Sol, à Ria e ao Mar, à nossa História e em
especial à VIDA.

Intercâmbio Juvenil Ílhavo/St. John’s
Teve início no dia 20 de Julho o Intercâmbio Juvenil Ílhavo/St. John’s, levando 8

jovens do nosso Concelho ao Canadá, durante uma semana. Em Agosto será a vez
dos nossos jovens receberem 8 jovens canadianos.

Esta iniciativa surge como uma peça importante de aproximação e troca de
experiências entre as duas comunidades, e desenvolve-se no âmbito do acordo de
amizade celebrado entre as duas Câmaras Municipais.

Ílhavo Radical
O fim de semana de 13 e 14 de Agosto vai ficar marcado pela realização de mais

uma edição do Ílhavo Radical. Skate, surf, breakdance, rappel, slide, parede de
escalada, entre outras actividades, irão preencher por completo este fim de semana.
Ideal para os adeptos das emoções fortes e da pura adrenalina.

Experiência Mar Creoula 2005
A Câmara Municipal de Ílhavo vai voltar a proporcionar, entre o dia 26 de Agosto

e 8 de Setembro de 2005, “Experiências de Mar” a cerca de 200 dos seus Munícipes,
distribuídos por 4 viagens. As viagens serão ao longo da costa, sendo a primeira
entre Lisboa e Ílhavo (de 26 a 27 de Agosto), a segunda entre Ílhavo e La Corunha
(de 29 de Agosto a 1 de Setembro), a terceira entre La Corunha e Ílhavo (de 3 a 6
de Setembro) e a quarta entre Ílhavo e Lisboa (de 7 a 8 de Setembro).

Maioridade
Para os Maiores do Concelho, a Câmara Municipal está a actualmente a preparar

um programa diversificado, a decorrer durante o próximo mês de Setembro.
Para além dos habituais passeios, exposições, bailes e espectáculos, a edição

deste ano terá algumas novidades, como aliás tem acontecido ano após ano.

Após longos anos de luta da Câmara
Municipal de Ílhavo, teve início há poucas
semanas a construção do novo Quartel
da GNR da Gafanha da Nazaré, uma
estrutura que vai possibilitar muito melho-
res condições de trabalho à GNR, na sua
actuação nas Freguesias da Gafanha da
Nazaré, Gafanha da Encarnação e Gafa-
nha do Carmo, e, como consequência, o
aumento da segurança das populações.

Os terrenos com cerca de 3.000 m2

foram cedidos pela Câmara Municipal de
Ílhavo (localizados a Norte do IP5, na Rua
Luís de Camões, em zona próxima à
Escola Secundária), e o projecto foi pro-
movido pelo GEPI/MAI e executado pela
empresa “Ucha & Cabral, Lda”.

Apresentamos alguns dados importan-
tes sobre esta empreitada:
· Valor da Adjudicação: 911.663,91 euros

+ IVA
· Prazo de execução: 16 meses
· Empresa adjudicatária: Argoconstrutora
· Área de construção: 1.500 m2

Descrição da obra
· O novo Quartel da GNR da Gafanha

da Nazaré é constituído por um edifício
destinado à parte operacional, nele es-
tando integrada uma habitação destinada
à casa de função do Comandante e por
um edifício da cavalaria para 6 cavalos,
para além de 4 canis. O edifício principal

Novo Quartel da GNR
Gafanha da Nazaré

no rés-do-chão tem a seguinte com-
partimentação: Átrio de Atendimento,
Plantão, Posto de Rádio, Secretaria,
Gabinetes do Comandante do Posto e
Adjunto, Sala de Apoio à Vítima, Bal-
neários/Vestiários Masculinos e Femini-
nos, Celas, Zona de Convívio/Refeitório

com Bar e Cozinha, Arrecadações e
Garagem.

· No 1º andar localizam-se 4 Gabinetes
e a Sala de Aula, a Zona de Alojamentos
com 8 quartos com casa de banho, para
além da habitação do Comandante do
Posto, esta independente do Quartel.

A Câmara MUnicipal de Ílhavo lançou
em Junho último o 2º número da revista
de actividades ambientais “O Ambúzio”.
Dirigida aos nossos cidadãos mais novos,
esta edição tem como tema principal as
zonas costeiras. Assim, através de um
conjunto de jogos e de outras actividades
especialmente criadas para eles, torna-
se possível diverti-los ao mesmo tempo
que se transmitem alguns ensinamentos
sobre a melhor forma de preservarmos
o meio ambiente, sobretudo as sempre
frágeis zonas costeiras.

Esta edição d’O Ambúzio foi já distri-
buida aos alunos do primeiro ciclo das
Escolas do Concelho.

O Ambúzio nº 2

que prevê a atribuição de um subsídio no valor

de 787,50 Euros.

Protocolos de Cooperação a celebrar entre a CMI

e Associações Culturais do Município de Ílhavo

Deliberado por unanimidade aprovar os presentes

Protocolos que prevêm, entre outras coisas, os

seguintes apoios financeiros: Associação Cultural,

Desportiva e Recreativa “Os Amigos da Malha

da Carvalheira” – 2.100,00 Euros; Associação

Cultural da Gafanha do Carmo – 1.500,00 Euros;

Associação Cultural e Recreativa “Os Baldas”

– 8.500,00 Euros; Associação Cultural e Recreativa

“Os Palheiros” da Costa Nova – 5.750,00 Euros;

Associação Recreativa e Cultural “Chio-Pó-Pó”

– 5.500,00 Euros; Banda dos Bombeiros Volun-

tários de Ílhavo (Música Nova) – 15.000,00 Euros;

Casa do Povo da Gafanha da Nazaré – 1.300,00

Euros; Confraria Camoniana Associação de Ílhavo

– 1.100,00 Euros; Confraria Gastronómica do

Bacalhau – 8.500,00 Euros; Escola de Música

Gafanhense – 4.000,00 Euros; Filarmónica

Gafanhense – 11.000,00 Euros; GRAL – Grupo

Recreativo Amigos da Légua – 4.000,00 Euros;

Grupo Etnográfico da Gafanha da Nazaré –

16.000,00 Euros; Grupo de Folclore “O Arrais”

– 2.750,00 Euros; Grupo Regional de Danças

e Cantares da Gafanha do Carmo – 2.500,00

Euros; Rancho Folclórico “As Ceifeiras” da

Gafanha da Encarnação – 2.000,00 Euros; Rancho

Regional da Casa do Povo de Ílhavo – 14.000,00

Euros; RIBALTA – Grupo de Teatro Amador da

Vista Alegre – 4.500,00 Euros.

Antecipação de verbas do Protocolo de Coope-

ração estabelecido com o Ílhavo Andebol Clube

para o corrente ano

Deliberado por unanimidade aprovar a proposta

apresentada pelo Sr. Vereador Eng. Fernando

Caçoilo.

Projecto “Mar Creoula 2005”

Deliberado por unanimidade aprovar o presente

projecto, que decorrerá de 26 de Agosto a 8 de

Setembro próximos, contemplando quatro viagens:

Lisboa/Ílhavo, de 26 a 27 de Agosto, destinada

a alunos das EB 2,3 e Escolas Secundárias do

Concelho que forem indicados pelas mesmas;

Ílhavo/Corunha, de 29 de Agosto a 1 de Setembro

e Corunha/Ílhavo, de 3 a 6 de Setembro, destina-

das à população em geral, às quais se habilitarão

por sorteio; Ílhavo/Lisboa, de 7 a 8 de Setembro,

destinada a convidados que estão ou estiveram

de alguma forma ligadas a actividades náuticas,

como é o caso de pescadores, membros de

associações náuticas, etc.




